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PAISo MAIS POPULAR JORNAL' ALGARVIO, Q�E PERCORRE O

Ao tntctar o 6.0 ano de
puôtioação, o «Notícias
do Algarve» cumprimenta
os seus leitores e saúda
cordialmente todos os co­
legas da Imprensa RegIo­
nattsta.

S E M A N A R I O ""R E CiION A'L.I STA' ,

I

,

ItDITOR � P�OPR1ETARI0 - Armando Rocha Cruz e DIRECTOR - JOAO ADELINO DIAS, PENA. Delegado e� us�oa: E. iBLOIGO· Teler. 45451
'

IlEDACÇ¡OEADHINISTUÇÁO-RUAPINHEIRÓCHAGAS,!1,-TELEFONE59 lANa v - N o 261 e 262 -Domingo 15 de Junho de 19581VILA REAL DE SANTO ANTONIO • , '
,

,
,

COllPOSIçlo I IMPRESSio - TIPOGRAFI! SOCOR

VILA REAL DE SANTO ÁNTÓNIO

O .ANIVERSÁRIO DeIS IMPeRUNTIlS PReBLEMAS DE VALORIZAÇÃO D9 ALflARVIl
. ., .

D� «ft�JI[II� DI Al�lft�(» O REPOVOAMENTO FLORESTAL DA-SERRA
,

'

,

"

B El RPReVBIT1\MBNTe OtJS, saVRIS

CRONICA DA CIDADE

TELHliDOS Df 1ISBO¡
.

o SOL é sempre o mes- amplas avenidas dó Arreiro
mo. Para os telhados de 'às vielas de Alfama e

I da'[
Lisboa só há uma estação. 'destroçada Mouraria, os t�·
..08------ __

I FRANGI,S¿O GÓT� I

U,MA senhora que tinha visto
na véspera entrar para a

.sala de exames 0$ pessoas que,
nesse dia term.it:la,rafJl as. SIJIlS

< provas, 'encontrando-me, p e r­
guntou-me se tinha alguém ftca­
do mal. Respondi-lhe que ftca­
ra 'uma mulher, ao que ela vi­
vamente retorquiu «AhI Já sett
roi aquela do chaüet»

, Não assistiu a senhora às pro­
vas, não conheceu o estado de
prepa ração do s examinandos,
mas tinha forçosamente de ser,

aquela porque eta a que mais
humildemente se apresentava.
Pois não foi essa e sim uma
outra que se enrolava em gros.
so casacão e que ainda nos foi
pedir expttcacôes porque a sua

prosapia feita de vaidade e

ignorância não admitto enso­
valhas.
Ao passar o aniversario do

«Notícias do AI,garve» ocorreu­
-me esta pequena cena da mi­
nha vida profissional porque é
o sumptuoso, e muitas ueees o

espalhafatoso' que nós mais
admiramos. A humildade, a

modestta, a compostura, sao
qualidades que para a maioria
não contam e sao exactamente

TELHADOS DE LISBOA-ALFAMA esssa« as que eu mais aprecio.
,
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TEATRO OE OUTROS TEMPOS

A poesia. O 5'01 com ela e

nela está' todo o tipismo da
cidade, um sonho direi, tão
cheio de beleza. Desde as

SE uma data representa no

coração' humanó, uma
onda de vivas recordações,
uma visão do caminho tri­
lhado, na vida de-urn jornal,
orgão publici tário, sem rea­

ções ou sentimentos pró­
prios, sem o ego materia­
lista das convenções Ira­
ternais, uma data

é

um aeon­

tecimento festivo no cora­

ção de muitosseres huma­
nos, que lhe dão a vida e o
calor das frases.
Cinco anos são passa.

dos na vida regionalista des­
te Semanário, na consciên­
cia plena, -do dever cum-
'd

..

prI O. . , '

Cinco anos de intenso
palpitar no coraçãozito do
jornal, coração tão branco
como o papel em que é im­
presso, são passados a de­
fender ideias, levantando ou

materializando .pensamen­
tos turísticos, promovendo

e colaborando em, festas e

homenagens, lavando o

bom norne da nossa Pro­
víncia a todo o país, e

aguentando firme os ata­

ques i nc o rr si s t e n t e s , de
quem muitas vezes tem o

coração mais escuro do que
a tinta preta que escorre

(CONCLUI NA 2.& P"GIN")
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t;1ttM .�ÍI�que violento da minha
M ciática - üníca recordação

má, entre tantas boas, que
Ine deixaram alguns anos de tra-

p o 8

I ANTERO NOBRE I
pa -, imobilizando-me há sema­
nas em casa, durante mais de
quinze dias, deu-mo azo a várias
incursões (apenas tantas, quantas
as dores me consentiram, eviden­
temente •.. ) pelos meus velhos
livros, que os afazeres profíssio­
naís normalmente me obrigam a
deixar esquecidos ,e abandonados
durante tempo sem conta. E nu­
ma dessas tncursões caiu-me sob
os olhos unt volume, que há Inui­
tos anos, fez as minhas delícias
de iniciado nas belezas e nos
mistérios da poesia. Chama-se
ele: Gltctntas: e assina-o um no.
Ine de mulher: Luthgarda de Coi-
res.

'

Foi este o primeiro livro de
versos que li, tinha apenas os
meus doze anos de idade; encon­
trara-o numa das incursões que
então fazia frequentemente, um
pouco às escondldas porque sem-

QUANDO há tempos inseri em
«Díãríe do Alentejo, uma

longa série de apontamentos,
singela achega para um mais per­
feito juizo do nOS8e) teatro antigo,
não, fui mui�o profundo. no que se

{.efere,à ultima metade do século
.t\.VIII e primeira métade do sécu­
lo XIX. Hoje, clare, não vou en­
cher as lacunas que então deixei
em aberto, não só porque para
tão ambiciosa pretensão os ele­
mentos me faltam, mas também
porque, sem os seus antecedentes
de ligação, qualquer aditamento
que agora se fizesse redundaria

¡numa narrativa algo fastidiosa aó
eítor,
Portanto, não iremos historiar

o teatro, mas tão sõmento lem­
brar alguns factos acontecidos à
beira dele; factos reais que tive­
ram o condão 'de agitar a socíe­
dade de outros tempos.
Dantes a vida do teatro era o

polo de convergência de' toda a
galantaria. O' meio, mesmo nas
grandes, cidades como Lisboa e

Porto, era excessívamente monó­
tono e minado de preconceitos.
A mulher, tida como anjo do lar,
vivia num hermético recato. Des­
te modo quando no tablado do
teatro do Bairro Alto ou do tea­
tro da Rua dos Condes surgia
urna prima dona de sorriso fran­
co e olhar tentador, todo o paca­
to burgo corria a vê-Ia, e todo o
mundo janota se sentia enfeitiça­
do, a ponto de vender a alma ao

diabo por mor dela. O burguêz
endinheirado, o fldalgo influente,
o poeta melifico, um com dobras
de ouro, outro com favores, outro
ainda' com odes e sonetos infla­
mados, jogavam com os dons que
possutam na roleta do amor.

Em regra as primas donas, pre­
feriam o

I. dinheiro. Por isso se

conta que uma tal Izabel Gamar­
ra teve artes de cendoidecer de
amor e ciume, o terceiro Marquez
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IIIIBUITU ME DISSESTE QUE NÃO)
EU mI! QUE MENTIAS

I TU NÃO DISSESTE SENÃO
I AQUILO QNE NÃO SENTIAS,

jI-D. R.
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EM Janeiro do corrente ano
deu entrada' fla Bi(111oteca
da Casa, do A'lgarve, 'em

Lisboa, por gentil oferta do res­

pectioo autor, um gfosso volu­
me de 426 páginas, formato al­
maço.primorosamente impresso
a aunlicador e abundantemente
doeumentado com gráficos e ta-
belas. :.,

Tem o referido volume o títu­
lo de «O Clima do -Algarve. e

tntormacoes que muito interes­
sam à Província, junta-se as­
sim o propósito d_e render prei­
to ao trabalho e qualidadades
de um novo que da mesma bem
merece jâ, "

Lisboa, Junho de 1958.
earloa SuI

«A região serrana do Algarve
(cerca de 2/5 dá província) abran­
ge o território situado a norte da'

(-CONCLUI NA 12.a PAGINA)
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de Gouveia, já então adiantado
em anos'. (I)
Outros cantarinos souberam

juntar o ütil ao a�radável. Foi o
caso da romana, Petronilha Tra-

�VAP;A�VALHO I
bó Basilli que não hesitou em fe­
rir de paixão ei-rei D. João V e

que, por dádivas deste e por dá- ,

divas de outros, se foi do reino
«com uma bagagem de riquezas
que aiouiavam trinta bestas de
carga. (II.
O nossso rei magnânimo, quan­

(CONOLU! NA 3.' PAGINA)

Ô GRBNDlOSO SBRaD DE GIK8STlOB
DO CLUBE NÁUTICO

PONTE ROMANA
EM TAVIRA

,

No dia 21 do corrente, na sala
nobre da Capitania do Porto des­
ta Vila, realiza-se, como noticiá.
mos, o grandioso sarau de ginás'
tica para apresentação das clas­
ses do Club Naútico, superior­
mente orientadas pelo Sr. João
Ilídio Setúbal. .

Exibem-se as classes seguintes:
infantil- mista, senhoras, rapazes
e homens, todas com muitos pra­
ticantes, sendo de esperar que o
sarau se revista do maior êxito.

Encontra-se em reparação a
ponte romana que atravessa a
cidade de Tavira.
Dado que o trânsito por esta

vía é muito intenso, pretende-se
alargar a ponte a fim de dar pas­
sagem a dois veículos.

pre em prejuízo dos estudos,' pela
estante bem recheada do escritó­
rio de meu Pai, velho apaixona­
do das belas-letras e das coisas
algarvías., E a impressão que me
deixou foi tal,' que ainda hoje,
passados mais de trinta e cinco
anos, sei de cor muitos dos.seus

versos e toda a composição .iní­
.cial, que dá o tituló ao volume.
Posso afirmar, assim, que da sua
leitura me ficou o gosto da poe­
sià, que ainda, agora em mim pre­
valece sobreodas outras artes; esé
alguns Versos alinhavei em mo'.'

(CONOLUI lITA 12.' PagiAn)
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Poetisa lUTHOARDA DE CAlRES
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31.100$00
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3.735$00
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I!MAIS UM· II
IIANIVERSÁRIO II TAVIRA
II Por ARNAIJDO MARTINS DE BRITO I

t»onte R.oman. L'UZ DEIniciaram-se há dia os trabalhos TAV I RA

O DIA 14 de junho, é data de regostio para os que fra- de reparação da velha Ponte Roma-
bolham na redacção do «NOJICIAS DO ALGARVE».' na que atravessa a cidade e que se

No passado dia 30 de Maio, eíec-

II
Cinco anos decorreram na sua vida; cinco anos de

II
encontravacomalgunsarcosavariar tou-se na Casa do Povo desta fregue-

luta, em prol do nosso querido Algarve. dos e fendas nos alicerces. Bom se-
sia. uma reunião .dos dirigentes do

.

Situando o's problemas com interesse: discutindo-os e ria que já que se mexeu na ponte se
referido organismo com os srs, Des.

apreciando-os com valor e respeito, os seus orientadores aproveitasse a ocasião para alarga-
Eduardo Frando Ferreita e Fernau-

II
sâo dotados de alma bem regtonatlsta.

I!
a facha de rolagem, visto que a mes-

co de. Àlmeida 'Rendo, respectiva-.
Servindo com aorumo p jornalismo 'algarvia, «NO T1- ma não .estâ proporcionado para o

mente Inspectores Chefes da 'Previ-
.CIAS DO ALGARVE», significa um elo de ligação entre transito acual e muitas das vezes dêncía e dos Serviços Médicos-So-
as filhos desta linda e prometedora Província, que espa- dois veículos não podem 'passar ao cíaís, representantes da Comissão
lhados pelas cinco partes do mundo, estão sempre

anCiOSOS!
mesmo tempo. Era um melhoramen- Coordenadora dos Sesviços-Médicos

por receberem as novidades das suas saudosas cidades, vi- to ímportante e certamente poderia
das Casas do Povo e da Previdência,

las ou aldeias.' ser feíto sem alterar as linhas ar que eram acompanhados do Senhor
Projectando figuras e, factos dos mais notáveis, decide quitectónicas.,

-

Dr; António Teixeira Marques De-
incertezas, recreia espíritos.

-

O .., legado do Instituto Nacional do Tra-CUlto dii "hI. balho e Previdência em Faro, p'araGraças ao apoto sempre crescente que recebe das indi-

I'�uidualidades que nele colaboram, conqutsta prestígio e po- Pelo Ministério da Economia Io- celebração de um contrato entre a

I iâ. d
"

ram publicadas. declarações de que Casa do Povo e a Federação das Cai-pu ar aa e.
.

, '

d P 'd"
.

Ii dTrajectória feliz a deste pertõâtco, que modestamente". se manteve livre, até hoje, o preço xas e revr ençia, com o mr os

começou a sua actloidade e moderadamente continuará o, de venda ao público da batata tem- beneficiários daquela Federação re-

seu movimento progressivo, procurando grangear cada vez porão Imediatamente 'no Mercado sidentes na freguesia, serem assisti-
mais, a admiração de todos aqueles que desejam o bem do Municipal desta cidade a batata - dos na Casa do Povo.,
seu torrão natal. alimento de primeira necessidade e

São multas, certamente, os obstáculos a vencer e gran- imprescindfvel- que se estava a

!
des as dificuldades a enfrentar; mas, é assim,' à custa de vender a 1$60 o quilo passou para
enormer sacrtttctos, que se consegue impôr uma linha de 1$80 e 2$00.
conduta. Sem que se auunciasse nova ex-

Na tmparctaltdade dos artigos a publicar, na honestida- portação, o vinho subiu mais $20 em

de dos processos de trabalho e na regularidade da sua ti- litro, a aguardente mais $50 e o vi-

I
.

rogem, são as normas a seguir; peedtcados seguros para a nagre mais 1$00.
boa disposição dos seus assinantes e garantia de longa A fruta está' pelos olhos da cara:

existência. Laranjas a 6$00 o quilo, figos Iam- -----
Deve pois considerar-se satisfeito o «NOTICIAS DO 2P�$¡¡0� �$�2n�od. úzia e albricoques a

e I N e. - e L u BEALGARVE», pelo caminho percorrido e pelo deuer cum-

prido. Defendendo com dtgnidade o regionatismo e o tu- Não faz sentido estes�umentos.
rismo algarvias, contrtbutu para o engrandectmento do Meroalio Mllniolpalnosso País.

Compartilhando através destas colunas, no relevante Continuam as obras de reparação
acontecimento, felicito o seu Director, sr. joão Adeltno deste mercado, louvável iniciativa
Dias Pena, o seu dedicado Bduor-Proprtetãrto, sr. Arman- da Câmara a todos os titulos mui-

ida
Rocha Cruz e os seus ilustres colaboradores, os quais, to justa. Depois de se construirem

com o melhor dos seus esforços, conseguiram, inteligente- novas toldas em cimento, substituin-
mente, que o «NOTICIAS DO ALGARVE- se tornasse cre- do as velhas antiquadasem madeira,
dor de simpatía geral. estão a proceder à reparação do pa-

vimento e esgotos, que já se encon­
- -- • - _..J travam em miserável estado. Since.

• ramente aplaudimos estes melhora­W+ �.A+A mentes que Câmara concede a Ta­
vira.

,

'

: :.::: �,',,�:��11" P";E �,,9 '.-,�;�(D,�' ',' '�;LS;.�
Partidas e Chegadas

(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)

pelas páginas em colunas
negras e rectilíneas.
A par da sua acção regio­

nalista não tem o «Noticias
do Algarve», esq uecido o

campo cultural, pubJ!ca�do
todas as semanas at:tlgosde
manifesto interesse Iiterá­
rio, pois nem só de turismo
e pescarias vive o homeml
Ao entrar no 6,° ano de

periodicidade, o eNoticias
do Algarve» agradece aos

seus prezados assinantes,
anunciantes e ilustres co­

laboradores, ,8 sua, grande
colaboração na vida deste
Jornal.

-

---�-..,_

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção, o nos­
so colaborador sr. Jo�é Estevam,
residente em Lisboa, que a convi­
te do nosso prezado amigo sr, dr.
Antonio Drago, está a passar uma
curta temporada, na sua proprie­
dade em Vila-Nova de Caceta,

•

Com pouca demora esteve nes­

ta vila, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Hugo Celorico Dra­
go, residente em Lisboa.

•

.

Acompanhado" de sua esposa,
encontra-se na sua quinta de Ca­
cela, o nosso prezado assinante
sr. eng. Sebastião Ramirez, depu­
tado da Nação.'

. ¡'::'-, •

Foi operado com bastante êxi­
to, no hospital de' S. Luis em Lis­
boa, o nosso estimado amigo sr.

Diamantino M. Baltazar, que pre­
sentemente se encontra em fran­
ca convalescenca.

'

•

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção o sr,
Francisco Afonso, nosso prezado
assinante nas Furnazinhas.' ,

•

Acompanhado de' sua esposa
esteve nesta vila, tendo já regres­
sado a Lisboa, onde reside, o nos­
so prezado amigo sr, Francisco
'caraça Cipriano. .

.'

Com pouca demora esteve nes-
ta víla, o nosso estimado amigo e

assinante em Faro, sr, Octávio
Rafael Pinto.

•

Em digressão pelo Algarve, es­
teve nesta víla, o sr, Braz Cabri­
ta de Almeida Conde, administra­
dor do Banco Português do Atlân­
tico. SABAU DE GINÁSTICA O ANIVERSARIO

NO CLUBE NÁUTICO do "Notícias do Algarve"
•

Foi transferido da Secção de
Finanças de Vila Real de Santo
António para a de Faro, o aspi­
rante sr, Valério Quintas Rodri­
gues. Conforme noticiámos noutra

página, o Sarau de Ginástica que
o Clube Náutico local, leva a efei­
to está a despertar grande entu­
siasmo, não só nesta vila como

em toda a província, dado o seu

programa variado e a boa apre­
sentação dos ginastas.
Damos a seguir o programa do

espectáculo:
.

Na sua residência em Vila Real I - Apresentação das classes.
de Santo António, deu à luz uma II - Classe Infantil Mi.sta: Di­
robusta crlanca do sexo masculi- versos exercícios; Gínãstica in­
no a sr.d D.. Germana da Encar- íantí].
nação Serra Vargas Fernandes, III - Classe de rapazes (15 a 17
esposa do Sf. João Parreira Per- anos): Ginástica educativa; Saltos
nandes, nosso prezado assinante primários de plinto:
'em Tavira. tv - Classe de senhoras: Oi·
V��A���.�.����������-"" t nastica educativa rítmica; Exer-m��++,++\Oo'" I

ciclos com maças indianas.
'

COM POU 13AS V - Classe de homens: Ginãs-liS. � tica especíak.Esercíctoa de mãos
livres. .

PiA LAVRAS VI-Classe de homens (apli-
, 11 cl:t�a): Exercícios e� paralelas.

VII .... Saltos de-plinto,
Após a J;linástica; reli,liza·se ttttl

grãndiosobaile! i:lbriltlantado pelo
excelente conjunto local «ARCO·
·fRIS�.

./

Esteve- nesta víla, <> nosso pre­
zado colaborador sr, A'lvaro
Duarte Gomes, residente em
Algôs.

--(-)--

Nascimento

MONTE GORDO".-.

CorwLilsio tiA I.· flAetNA.)
Ém virtúde de sé 1'éVéstir de

manifesto interesse e grande
actualidade, foi transcrito do
«Diàtio Ilústrado»' o artigo em

epi�rafej de autoria do nosso
estuuado colaborador e at11igó
sr. José Manuel Pereira,

cer O paDel multo importafite de
agente educativo. tJ na- educa­
Ção do nosso povo, no seu amor

pelo trabalho, com Iusta fetti­
buiçao dele, na sua dedicação
até ao Bacriflcio pelo pró.ttmo
que é nosso irmão, no carinho
pela cr/anca, flO respelta pela
mulher na veneraçdo pelo velho
que, està a garantia segura de
um fU/UfO que seja mats prós­
psro, menoa pesado.
V/Detido na nossa cara de

porta aberta Cla! que nela quei­
ram entrar de boa tJontade,
respeito e cotoÇdo limpo, IJode­
mos Ber um povo lelt' e respei·
Jada.
POSS{1 o «Noticias do Algal'.

OE. embota humilde; modesto
sem aa/adear dissoliahtes dui­
salhadas d' orgulho seguir e..3-
/0 trajectória e terá mais fir­
mada ainda a simpatia dos seuS
leltoru e dos seus colabora­
dOFes en/re cuyas alas se canta o

If.InaClI.to �il'ee

f-�------------OO
I'·

:I!1ste Humero do «Noti� �
das do Algarve» e de 14 �

I f:����s::�id:iê���::; I ;doD�
liI-----"'----rE
FOI ADIADO

DE F,ARD
,
Informa a Oirecção do Distrito

O· Go n C U r' ·S: o· de P e s c a

I
Escolar de Paro qUe os exames

. do 2.· grau, por detertttinaçâo su'
. periorl iniciamôse em 8 de JulhoE M T A V I R A e as propost�9 são entregues nas

DelegaçOes B!lcolares até ao dia
HI de Junho.
--------

Pot virtude do ,estado do
tempo, foi adiada para das
ta a fixar oportunamente,
ainda dentro do correntê

mês, o IV Grande Concur­
so de Pesca Desportiva de

Barcp, q ue devia ter-se rea­

litado em ,Tavira no passa­
do dia 10.

FALECIMENTO
Faleceu eni Lisboa¡ tetido.sl:!

reaihiado o funeral para Por­
timãoj onde fiCou em jatis,lô
de familia, a sr. a D • .Maria da
Conceição Vasco Nunes Leiria,
de 60 atlOs de idade, natural
de Portimão e viuva do st. Dr.
Jose Torcato Leiria que foi
mediéO em Portimão.
A saudosa extinta era mãe

do sr. João António Nunes
Leiria, estudante de luediéina,
irmã do sr. Dr. José Vasco Nu­
nes, médico em Vila Real de
Santo António, cunhada das
srs.8S D. Ilda das Dores Lope.s
Nunes, D. Mada da Luz Cab,rlm
ta Leiria, D. 'Helena CabrIta
Leiria .Macedo e Brito casada
com o sr. dr. Dario Macedo e

Bt'ito e dos srs. João Cabrita
Leiri� e tia da menina Maria
da Assunção Lopes Vasco Nu-
nes.

'

A' familia etllutada, ·em es"

pecial ao nosso estimado attli­
go sr. dr. Jose Vasco Nunes, o
«Noticias do Algarve», apre·'
f.lenta as BUBS c;:ondolências.

Anlul. prap&g&1 "NotIciai do Aigma"

MOJ!tORBS
BUCiK

601JINDERS'

GATERPlfJlJAR

IJISTER

das marcas

CIJVTON
LISTER
KOIJIJER
VIIJIJIERS
WISGONSIN

Antes de comprar consulte a

AGÊNCÍA COMERCIAL E MABÍTIMA DO SUL
¡ILH BEaL DE SflHTO RKTÓHIO Tulerone 76
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No aprazível Jardim Municipal,
deu na noite de 1 do Corrente, o pri­
meiro concerto da época de verão a
Banda de Tavira, já reorganízada e
sob a regência do sr, Sebastião Bap­
tista Leiria, tavirense que à arte
musical tem dado o melhor do seu

esforço. O concerto agradou imenso,
tendo sido muito aplaudido aque­
le nosso amigo pelo inúmero püblí­
co que assistiu ao mesmo. Daqui
auguramos muitos bitos e igual­
mente façamos votos para que todos
cooperem na manutenção da Banda,

pois só assim haverá a esperar bons
resultados. - C!. ,

lIoUai.. tlelioals

De visita a seus avós e mais fami­
lia, encontra-se, .nesta freguesia o
nosso conterrâneo Sr. Eduardo En­
trudo Graça, que com seus pais e ir­
mão hà 8 anos residem nó Brasil'
-C!,

O Cine-Clube desta Vila reali­
za a sua 54.a sessão no próximo
dia 20 do corrente, no Cine-Foz,
com o belo filme .0 Sol Nasce
para Todos» de John Ford.

Hntónio Gomas &oqoalVas
lua Q de Dutubra·CASTIO M�nIM

Telefone: 2

Sucursal: Avenida da Kepúb'icl, 7�
Boa Teófilo Braga, 109-111-113

Telefone: 89
, VILB BERl DE SSKTO RUÓKIO
VINHOS DA REGIÃO
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II úLTIMA H;>RA
ESCOLA T£Cj\IICA­
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

E; cam Inteira satisfação que damos conhecimento
aos nossos leitores, que á Secretaria da Câmara .Munici�
pal, chegaram ontem as instruções respeitantes ás matri ..
êülas é éxames de admissão ao ingresso nesta Escola
que vai ser criada, por decreto, dentro de poucos

diaS'Jl
No prâximo nümero, püblicaremos todos os

eSélare�jcimentos que constarão de aviso, elucidando pormeno·
rizadamente os interessados,

. -'--d� . �ri+'W"""';:: - =. ---e:=.=--=q:.=o.-:a:=

MOlIMENTO 1>14 r,orA
d. !lila 'R.••I de Santo António
Da a9 cia Maio a 11 da Junho:

.

� TRAINEIRAS.,

--<-:.--

Atum ela eOlf. Alaaryl.
CABO DE SANTA MARIA
1.467 atuns e 544
atuarros, 19 Alba-
coras e 27 cachor-
retas. •• 1.636.473$50

MEDO DAS CASCAS
198 atuns. 78
atnarros e 15 Al­
bacoras • • •

BARRIL ---

14 7 a tun s, 4 3
atuarros e 9 alba-

--(-»--

lIIoYlmento til. 1'••loa DO Vorto
41. !lII•••• 1 .r. '.lIto IIbit61110
De 7 a 13 ae Junho

•

Leste •

Raulito , •

Tufão •

Agadão.
Infante. .

Triunfante. .

Sr.' da Encarnação
Brisa . • . .

Refrega.
Ramira -,

. .

Praia do Vau.
Norte • . . .

N.' Sr.' da Piedade •

Vulcão. ',
Maria Rosa
Amazona .

Liberta.
Janita • • _

Deus te guarde
Conceiçanita •

Cata Vento. •

Estrela do Sul.
Tozé.
Tõluis •

Audaz •

Sul. •

Mirita ". .

FLor do Sul.
Farilhão. .

Pérola do Guadiana
Nídia • •

Cine. • • .

Novo Machado.
Oeste

Total. • 406.633$00

207,236$80

149.808$60

88.005$50

74.963$30

2.156.497$70

Hoje, apresenta um dos melho ..

res fiLmeltinlilleses, A BELA BS­
TRANHA. com Ginger Rosers e

JAlcques Bergerac.
Uma história de amor e de ódio,

que nos mostra a8 loucuras que
um homem pode cometer com a

cólera do ciume, enquanto ,outro
corre a salvar a mulher que ama.

e

Terça-feira, t 7, o maravilhoso
filme português FADO, com Amá­
lia Rodrigues e Virgilio Teixeira.
A história apaixonante de uma

rapariga do povo que sonha su­

bir e vencer.
•

Quinta·felra. 19 em clnemasco­
pe O VESTIDO ESI"ARRAPADO,
com Jeff Chandler eJeanne Crain.

Arménio, Cardoso

Entrados:
MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, ...azio.

STELLA, Alemão, de 1.706 ton.,
com folha de flandres, de Antuer.
pia. .

MARI GALANTE, Marroquino, de
35 ton., de Larache com atum fresa
co.

ARSEDO, Suiso, de 996 ton., de
Casablanca, com carga em trân­
sito.

MARQUEZ DE LA VIESCA, Espa�
nheí, de 110 .ton., de Tanger com

atum,
JOLOT, de 119 ton" e TR�5 CIt.
PAS, de 45 too., ambos Marree
quino�. com atum de Larache.

L'ORQUE. de 72 ton, e LE THON,
de 55 tlln., ambos Marroquinos, do
Kenitra com atnm.

MARIA CHRISTiNA, PortugUêS,
de 546 ton., de Lisboa vazio.

MARIALUlSA, Italiano, de 495 tOll.,
de Olhão, com carga em trAnsito.

TERCEIRENSE, Portugues, do
1295 ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

JOLOT, de 119 ton., e TR�S CE·
PAS, de 45 ton., illilbos Marro.
quino, de Lârâché'êÓm atu'Al.

r�ADALENA, Portng!!!s. dt¡ 1.198
ton., de Lisboa, com cirllã em
trAnsito.

MARlA caRISTINA" de 549 ton"
'e MIRA' TERRA; de 562 ton.,
ambos' Portugueses, de Lisboa
ntio.

TRlSs CEPAS, Marroquino, de 45
ton., de Larachc com atUm.
Saídos:

STELLA, para Hueba, Com carga
em trAnsito.

MARQUEt DE LA VIESCA, pará
Tanger, vatio.

AR13EDO, com consenas para Gea
nOTa.

MIRA TERRA, com tDinério para
Lisboa.

MARI GALANTE, para Laracho,
vaiio.

JOLOT, e LE THON, para Kenltra,
vazio.

¡tlARIALUISA, para Savona. com
conservas.

MARIA CHRISTINA, com minério
para Lisboa. ,

MADALENA, com sal para Fun·
chal.

MARIA CHRISTINA, com enxôfre
flara Lisboa.

MIRA TERRA, com minério para
Lisboa.

TR�S CEPAS, para Larache n·
zio.

•
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço 'Permanente, de

14 a 20 de Junho a Farmácia, CA R·
MO, Rna S. João de Brito - Te·
lefone, 31.

�BA�A�I��A BABBA
DOGUADIANA

C9meçou no pa.ss�do dia.
11 ,dó' corrente, O· desassQ.·:
fiaJriento da barra pelos serio

viços de dragagem da Em­
presa da Mina S. Domin�
gos.
Estes trabalhos impus

nham-se pois nos tlltimos
tempos as traineiras tinham
dificuldade em entrar na va­
san te com o peixe para a

nossa lota,
Agradece-se às entidades

que contribuíram para que
a dragagem iniciasse este

ano mais cedo.

& Filhos,
Fabricante de conserVas de peixe

salmoura com secção de filetagem'
Anchova da acreditada marca ,

«AREMAN'Y»
TELEFONE �19

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

em

coras . •

ABÓBORA
71 atuns,5 atuar­
ros e 6 albacoras

LIVRAMENTO
54 atuns, 50 atuar­
ros

.

e 1 albacora
Total •

;.\ i : i j 2 .4 iu. ,.11'
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Pr im eira
na preferência .. "

a

Pensãn Policarpo
é a única que" em Êvora, dispõe de uma bela

esplanada 'com explêndidas vistas para campo,
onde durante a época calmosa, são servidas as

refeicões., ..

Visite a PENsao POLICARPO na Frei­
ria de Baixo, ou marque a sua refeição pelo te­
lefone 22424.

Depois dirá como todos dizem, que os preços
sãomódicos, a cozinha é explêndida e se come beml

Centesimais e Decimais, as me,lhores
Máxima precisão Excelente apresentação

As balança, que, marcam

rigorosamente o peso legal

Esmerado fabrico Nacional da afamada firma

SIMÃO VAZ & C. A

Fábr�ea de Balanças
CELEIROZ - BRAGA

Agente-Rua da Liberdad�, 56

TAVIRA

Teatro de outros tempos
Também publicareí impaciente
Qu.e Zamparíne é Peste, Fome e

[Guerra.
Estes versos, e muitos, muitos

outros que Alberto Pimental en­
controu na Torre do Tombo e
num códice da Biblioieca Nacio­
nal (3) são comprovativos de que
a famosa prima-dona deu origem
ou pelo menos atiçou uma famo­
sa guerra de poetas. Havia os

aduladores e os difamadores. A'
frente dos primeiros o padre Ma­
nuel de Macedo a todos excedia,
tornando-se notável uma sua óde,
na qual declara não bastar à «fa­
mosa Zamperínb o nome de edi­
vina» (sic) para em seguida acres­
centar:

Apareces! No rosto
De cada um se observa difundido
Não sei que estranho gosto I
Tu .sõ, tu tens o aplauso cense­

[guido­
De-sempre desejada:
Retiras-te da cena, a cena é nada.

A' margem de todo este entre­
cruzar de ditos e mexericos, e

num outro plano, quiçá mais rea­

lista, batiam-se os argentãríos
malbaratando dobras de ouro. Es­
te facto levou um outro poeta a
escrever:
Essa que tens, Lisboa, sublimada
E com obsequios mil engrandecida
E" Zamperini, já bem conhecida
Em ave de rapina transformada'

DROGARIA

(CONCLUSÃO n.l 1.& PACINA)
do foi vítima dos ternos olhos da
Petronilha rondava pelos 50 arios.

Como a saúde já não era prõspe­
ra, pode inferir-se dai que a for­
mosa prima dona lhe abreviou os

dias neste vale de lágrimas. Esta
versão tem fundamento histórico.
Dela faz eco o escritor Francisco
Cancio (2) escrevendo:
cA mocidade do rei já ia longe

e ele buscou nas cantaridas o de­

sejado rejuvenescimento. O facto
provocou-lhe o primeiro ataque.
Esqueceu então as mulheres e

vo It o u-se in tei ramen te para
Deus...

/

..• Mas mal se apanhou melhor
voltaram as suadades da Petroni­
lha; Pretendeu ir vísítã-la, mas no

sentido de lhe evitar uma loucu­
ra que lhe poderia ser fatal, con­
venceram-no a ir às Caldas da
Rainha, e à actriz em grande se­

gredo e com pressa, mandaram-na
para Espanha, com uma récua de
50 mulas guisalheiras carregadas
de prata'.

.
'

A referência às 50 mulas. volta
aqui a repetir-se. Parece ser fac­
to lndiscutível, acontecido no ano

de 1742. O rei magnânimo poucos
anos sobreviveu a: esta aventura
que mereceu luger de honra nos

anais do teatro.
O reinado de D. José foi uma

época treatralmente movimentada
e assinalável por muitas paixões
violentas. Por virtude de ciumes,
gerados à volta duma certa actriz,
conhecida por Chica Esteírelra,
o sexto conde de S. Vicente man­

dou matar o seu rival José Leo­
nardo Teixeira Homem. Porém,
este caso, aparte o seu epilogo
trágico, não teve socialmente o

estrondo do caso Zamperlní,
Ana Zamperini, famosa cantari­

na italiana, que abordou em 1770

pela R. dó" Condes, vinda de In­
glaterra, foi, no dizer da gente da
época, o maior terramoto que an­

dou Lisboa, depois do de 1755. As­
sim escrevia um poeta anónimo
seu contemporâneo:
Zamperini cantora, que do norte
C'os anos dar vieste a Portugal
Somente por teu bem, e por seu

.

[mal,
E' que o fado te trouxe a esta

.

[Corte
Aos mylorda de lá deste um bom

.

, [corte
Vens muito ufana cá dar outro

[igual;
Depois, dum terramoto tão fatal
Só faltava esta peste que é mais

, [forte.
Um outro poeta," porventura

despeitado dos despresos da can­

tora (ela só era seneíveí ao ouro),
ajuntava:
Fugi, fugi, mortaes dessa serpente
Que o veneno nocivo oculto en-

[cerra;
Dirás, caro Dorlndo, a toda a

gente:
Que se acaeo mudar de sftlo ou

lterra

Por este tempo, apesar dos con­
selhos. que os vates populares fa­
ziam correr, já o Conde de Oei­
ras, filho do poderoso Marquês de
Pombal, sa achava perdido de
amores pela cesfinge cruel»,
Mercê da acção do louco namo­

rado (que actuava com desconhe­
cimento do pai mas servindo-se
do terror que ele infundia) alguns
capitalistas censtítutram uma so­

ciedade para explorar em mono­

pólio os teatros do Bairro Alto e

Rua dos Condes, o primeiro desti­
nado a comédias e o segundo a

opera italiana. O alvaré régeo de
1771, que consagrou estas dispo­
sições, continha além disso dou­
trina em contrário da fixada pela
igreja em desabono dos come­
diantes. Por este .díploma a arte
do paJpo não era degradante pa-
orá nin�uém _

Desta, maneira o louco apaíxo­
nado Conde de Oeiras reabilitou
a sua amante/e conseguiu os fun­
dos necessários para manter a

companhia onde ela era, estrela
de primeira grandeza. Só em 1774,
isto é, três anos depois, é que o

Marquês de Pombal se apercebeu
do logro, mandando pOr na fron­
teira. carregada de ouro. a famo­
sa deidade que quase arruinara
aeu filho.
Depois destes aUCGSSOS, e do GS·

candalo que eles levantaram,' a
Igreja procurou ganhar o terreno
que tinha perdido, abrlndo ferot
campanha contra os usos e cos­
tumes, fazendo mesmo imprimir
em 1781 um livro largamente di·
fundido (') onde se contém um

capítulo condenatório das práticas
teatrais. A reacção exacerbou"se
de tal modo que, atra"és dum de­
éreto de D. Maria I, foram proi·
bidas as mul�eres de representar
em palcos poftugueses. Desta for­
tna abriu'se uma longa trégua
aos platonismos, ao mesmo tem­
po se vibrou rude golpe nas nos·
sas artes dramáticas. Os papéis
femininos passaram a ser feito.
por homens, em geral por Vitori­
no José Leite e pelo actor João
Inácio.
O inglés Beckford que assistiu

a. um destes espectáculos no tea­
tro do Salitre, contou numa das
suas cartas (5) que se divertiu

Oh Lisboa acautela-te e adverte
Que essa esfinge cruel, com vil

.

, [insania
O próprio sangue teu há-de be­

[ber·te

Qut

Representante:

BOGIEDBDE PEqmorsDoU, S. B. B. L.

�____...........-------,I tele ¡' grâmas: SULQUtM1COS A�artado 17 Ifones 21 e 124 .

I
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imensamente durante quatro ho- seus livros. Eu já tratei o assunto
ras, acrescentando: detalhadamente nas páginas do
cUm jovem de andar incerto e eDlãrlo do Alentejo,.

olhar turco, trajando o mais pesa- As plateias do Porto eram ain­
do luto, guinchou e roncou alter- da mais ferozes qué as de Lisboa.
nadamente o papel duma- prince- Em 1851, após uma estrondosa
sa víuva, Outro adolescente, mal pateada, a cantora Luiaa Abadia
seguro nos seus sapatos de tacões faleceu com um ataque de cora­

altos, representava sua magestade cão, Numa carta, datada de 1858,
igipcia, e garganteou duas árias dizia Camilo a um amigo: Fui ao
com toda a nauseabunda suavida- teatro, e vendo um actor péssimo
de dum aflautado falsetes. fiz.lá desordem e).
Muitos anos durou este estado Camilo Castelo Branco fof um

de coisas. Mas depois de cons- dos mais perfeitos desordeíros do
truidos os teatros de S. Carlos e seu tempo. Sobre ele conta-nos
do Salitre, o empresário Paula Alberto Pimentel (1):
conseguiu formar uma companhia «Os actores temiam-no ... Es­
com duas actrizes. Dai por dian- tavam ainda muito frescas na me­
te as mulheres voltaram a repre- moria dos portuenses as famosas
sentar e, de novo, o pacato burgo rixas do teatro de S. João em

passou a viver horas felizes, re- \849, entre os dois partidos da
vendo-se nos acontecimentos à Clara Beloni e da Dàbedeille, pu­
luz da ribalta, deixando-se apai- gnas líricas em que Camilo figu­
xonar pelas artistas em voga e co- rou de caudilho belonista, como

metendo leviandades por via anos depois fôra da facção da
delas. Laura Geordano contra, a Luísa
Um dos episodios mais curiosos Ponte; e em que as hostilidades

de que se guarda memória, o cor- explodiam em pugilatos dentro do
reu no primeiro quartel do sécu- teatro e fora do teatro, na estala­
lo passado, e resultou da rívalída- gem da Ponte da Pedras,
de existente entre Maria Toledo, «A plateia do S. João, domina­
'então a mais consagrada artista da por uma estouvada mocidade
portuguese, e Maria Inãcía da de sangue brigoso; transformava­
Luz que aspiraea suplantar aque- -se frequentes vezes em arena de
Ia, Ambas eram novas e. segundo lutadores. Camilo sempre na van­
rezam as crónicas, ambas eram guarda. Com o seu formidável cas­
fascinantes de cocoterie. A pri- setête partiu ele certa noite um
meira conseguira atrair aos seus braço ao baritono Garin, que tí­
encantos António Xavier Ferreira nha levantado a mão para José
de Azevedo, que deixou nome de Barbosa e Silva'. Estes hábitos
insigne escritor dramático, en- belicosos, levantados' em 'louvor
quanto a segunda teve artes de dos olhos bonitos nas primas do­
enfeitiçar o desbragado padre Jo- nas, mantiveram-se muitos anes.
sé Agostinho de Macedo, poeta Para terminar, porque o artigo
distinto que, por via desse amor, vai demasiadoJengc, \IOU trans­
tentou sem êxito algumas peças crever para aqui o testemunho de
de teatro. Silva Pinto, que n.os pinta ao ví-
A rívalídade entre as duas co- vo o epilogo duma pateada' com

mediantes, motívou violenta guer- que a plateia do teatro da Trtn­
ra entre os seus namorados, ajo· dade do Porto, brindou no ano
sé Agostinho - diz-nos Carlos de 1874 certa artista a quem Bar­
Olavo (6)-resolveu arrastar com nabé Pinto Xavier, famoso l>rigão
a opíníão de todos e impor a su- portuense, arrastava a asa.

premacia da sua dama cómica, Diz-nos Silva Pinto (8):
pelo tumulto, pela violencia, pela e .•. O Barnabé veio pela pla-
verrina, pelo descrédito dos seus, teia fora, distribuindo bofetões
adversários». medonhos, e esborrachàndo narí-
A guerra rebentou com as «Car- zes conspícuos; vinha de olho em

tas de Manuel Mendes Fogaça» mim; chegou; deitou-me a mão,
onde Xavier era barbaramente sacudiu-me com vigor e dísse-me;
zurzido. Em resposta, Xavier pôs - O que lhe vale a você é o seú
em cena a comédia cO mau ami- nome de jornalista; senão desta­
go' onde o padre aparecia fiel- zla-ol ..• Como quer que me sen­
mente retratado em todos os seus Usse arremessado a qua-ro ou
vicios e liberalidades. O escanda- cinco passos de distância, tirei
lo foi tão grande e o sucesso tão da algibeira um revolver apontei.
retumbante, que José Agostinho -o à cabeça do Barnabé e •.•

apresentou queixa na polícia e O resto é da crónica da época.
redobrou de esforços para impor Gritos de pavor, como os daque­
a supremacía da sua dama, des- la noite, nunca os ouviram antes,
cendo mesmo ao ponto de redigir nem depois, 08 meus ouvidos de
uma ode - cparódia ao elogio de pecador. •• . Desmaiaram senho­
Mariana Torres»-onde a aplau- ras; homens tropeçavarp. na fuga;
dida actriz é rebaixada ao n{vel berrava-ses Assassinol A guarda
das mulheres da viela. Os versos ,municipál retrocedia espavorida
tresandando obscenidades dificil- pelo corredor da plateia ••••
mente podem ser trancritosll Bra assim o Porto, no ano da
Com o advento do romantismo graça de 1814. Mas ••• Lisboa não

estes excessos moderaram-se, mas se lhe ficava muito atrás. Outros
aa lutas, embora noutro plano, temposlOutras maneiras cie sen­
do deixaram nunca de se travar tír e viver o teatro I
nas plateias, sempre ditJididas
quando ha\lia duas prlmas-dcnaa
a aplaudir. Em 26 de Julho de
1840, na opera de S. Oarlos, os

adeptos de Luisa Bocabadati dis­
tínguiram com uma .¡iolenta pa­
teada a cantora Catarina Barilli;
Os apaittonados desta reagiram.
iniciando·se então \liolentos tu·
multos¡ que degeneraram depois'
em guerra de jornais: Os 4barl.
listas, atacavam em «O Entre-Ao­
to»¡ os cbocabadistas� na eRevis­
ta Teatrah e na cSentlnela do
Palco'. Bsta peleja arrastou-se
durante meses e •.. deu origem a
novo tumulto em S. Carlos, na
noite de 15 de Fevereiro de 1841;
Esta. desordens eram vulgare.
tanto em Lisboa como no Porto.
A mocidade fatia �ala nls80.

'

No ano de 1849 ficaram elle.
bres no Porto as rbeas tralladáll
entre os adeptos de Clara Bellont
e da fam{)sa Dabedeille. Camilo
era beJorilsta e largamente se re­
fere a e8te. factol em alsuns etos

(1) - Alberto Pimentel - Zam.
períneída, p. 6.
(2) -= Francisco Cartcio = Ar­

quíyo Alfacinha, Vol. 1, cad,O ).
n
(5) - Reij,roduzidos em Alberto

rimentel, OD. cit.
(4) _,_., AnÓnimo - Retiro espiri-­

tual que contém ,ários reflexões
cristans.
(li) - Francisco Cancio - ob•.

cit. Vol. I, cad.O XII.
(6) - Carlos Olavo - A vida

turbulenta do padre José Agostl.
nho de Macedo. '

'

(1) - Alberto Pimentel .... Os
amores de Camilo. p. 50, 51.
(8) - Silva Pinto - A queimar

cartucho., p. 109.
.

f. SUva e.I'Yalho

o «BoUol.. tio, 41,IPY.»
nntl.-Ie em 011110. nalál",.­
.'1 e.,el.,lua tio eom"ato.

ARMAzl!:M

I ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS E PERFUMARIAS

Importador I

SERVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO-DA NORUEG A
LARGO DE ANDAl.UZ, 15 - TEl.EP. 751869 .... L 1: S ::B O Ao

\ .

A�. dl Liberdade, 190 '

IdSBOA

Soo. COMERCIRL DE FERTILIZaNTES, S.B.R. L
Rua Augusta, 1 ttl

ltlS60A

Q (€u,.* ( .. ; 'AA J. ( • ; : ; J;; A 4 » '? ;;71

I R. Filipe AlistRo, 8 a 14-A R. Pinheiro Chagas, 22 a 26
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NOTíCIAS DO ALGARVE
---------------------------------------------------------------

DUAS PALAVRAS e jornalecos e de angaria-
dores de publicidade, estes,

MAIS um ano passa sõ- muitos deles, sem escrüpu­
bre este eNotícias do los, que seguem na peuga­

!!! Algarve», um mais a da. do que primeiroabriu o
-

juntar aos muitos tran- caminho, amesquinhando-o
sactos que traduz, afinal, a e deturpando-o nas barbas
continuidade da luta e da do anunciante ou facultan­
canseira por que têm pas- dó-lhe preços irrisórios-,
sado os que nele trabalham tem-se posto ardor e cora­

devotadamente encobertos gem e muito sacríficio, pa­
na cortina do anonimato e. ra que este «Notícias do
desse punhado de homens Algarve. não seja um sim-

.

de boa vontade que soube- pIes jornal de pendurar na
ram até aqui resiatir vaos parede ou que se Iimite só­

temporais dos janeiros da mente à sua terra! E, por
Vida, condu-zindo a bom tudo isto, talvez seja esta

porto este barco frágil que a lança com que mãos per­
todas as semanas vai anco Iídias a utilizem - jornal AREEIRO - Lisboa moderna e galante, onde a luz é'mais clara e

ret na caixa do correio dos local � enquanto os demais
-

o sol brinca com os vidros das janelas ...

que lhe continuam fiéis. perc<;>rrem t�do o País e sé-

Não vamos analisar se lam Já acreditados ePI todo�����

conseguimos isto ou aqui- o mundo! E' uma oca e fal-
�

� _

10 se somos mais se menos; s� e�pa!1são que só o an�n­
isso ficará ao critério dos orante Ignorante, acredita­

que se regosijam em espe- rã, porque os que compre­
sinhar a missão de todos endem a sinceridade e a Ii­

nós. Todavia, acreditamos, vre vontade de agradar es-

o nosso semanário poderia ses sabem separar o trigo
ser melhor - mas já que .do [oiol
não o é ficaremos com a Afirmar que neste mo­

esperança de o conseguir, mente o
'

nosso semanário
sem- fantasias, nem alardes, está percorrendo todas as

nem baixesas, porque nem cidades, vilas e aldeias des­
sempre os nomes garrafais te nosso querido Portugal,
são sinónimo de sabedoria, seria mascarar e esconder

Nesta tarefa difícil e in- a verdade no Cavalo de

glória aqui desenrolada, cu- Troia; e aqueles que nos

loocampo de batalha está por espreitam de lingua per­
versa pronta a sair da bo­

de mais pejado de jornais 'ca corrupta, rir-se-iam da
nossa ingenuidade-e- mas o

Leitor pode acreditar que
o eseu» jornal, acabado de
sair e ufano do seu 6.° ani­
versário, 'percorre, na ver­

dade, nrúitas terras longin­
quas, terras aonde residem
algarvios amigos e que nos

falam da sua projecção com

palavras estimulantes. E N'tt+� �

não será descabido dizer
que outros seguirão na nos- I!I--�-�--""--'"'--""'I!l
sa peugada lançando a con­
fusão ou

.

colhendo o fruto
das nossas sementes •••

Contudo, isso pouco nos

preocupaj somos superio­
res a tais ninharias ou a

tã o torpes processos de I'trabalho - porque um dia Iviré. em que tudo será var ..

rido e vendido na feira das
desilusões!
Estas duas palavras que

intimamente -pensáramos
abreviar, tomaram, todavia,
uma feição diferente da que
tinhamos traçado. São elas
dedicadas aos que perma­
necem junto de nós, como

muitos Srs. Anunciantes
amigos dedicados, nesta
data festiva, e, igualmente,
pata aqueles Colaboradores
que responderam presente
nesta chamada humilde de
todos quantos trabalham
para um e:Noucias do -AI­
'garve) melhorl
Para todos, estas simples

e singelas palavras:
- MUITO OBRIGADOI

�I

SUIQI)()I
à INSTITUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS tem o prazer

de anunciar os novos ÓCULOS AUDITIVOS TRANSISTORS
de uma só pinha modelo único no Mundo.

Ao mesmo tempo tem também o prazer de anunciara nova
coleecão para 1958 cujos modelos são de 1, 2, 5. 4 e 5 TRAN­
SISTORS, destacando-se o mais pequeno aparelho do Mundo
cuio tamanho é o de um selo de correio, não necessitando do
fio pendente. No vosso próprio interesse consuítem o Agente
GerallNSTITUTO HERNIÀRIO PORTUGUÊS, Largo do Mas-
tro, 29, 2.°- Lisboa - Telefone 55954 '

«NOTioIlS DO ILGlRYE» [­

VENDE - SE EM COIMBRA
na

.

-ra"aearla Ilda 8. (!•• &clo

L. da Portagem, 55 '

"NOTtCU.S DO A�GAnVE"
VENDE-SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

M0VE-I�

De
o R G A' N I Z A C Ã O M O D E L O

PARA A DECORAÇÃO DO LAR

ORANDE EXPOSIÇJO DE ;MOBILIARlO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Emfllo Valongo
11II1l1l1l11l11l1li1ll1U1I1I1l1II1I1I1ll1I11l1Jl1lllnlilllllllllll

AAFASL ALM'IDA SANTOS
nUA DlõGó CÃO. �o .. £VOllA

TRAn O[ tnOA A OOtUM["t'�IO PARl "

AUTO/'\OVEIS.
,

EXAMES Ê
TROCA DE CARTAS

-

I ItAR�!í: iIImnlçoEnl¡rQlilS
� AGENCIA I'\AIS COhl-lECIDA No SUL DO PAIS,

Rua Rodrigues Sampaio, 76 - A
LXSSOA

...

TELEF� 61695

S fi
�._. i

7
'

DEvest o ao s DE SEGMENTOS
COM LAMINAS E MOLAS

,

Estes sSo Os famosos seGmentos ·fabrlcados com o Intgualâvel aço Sueto.
o melhor entre os melhores .

I

AcmóriOl para &utDllló�eis a BobrlcelsDtu, Stock de pneuB e câmaras ma ¡r, Material eléctrico D p&ra VUIO¡Dil&�ma
Representante para Portugal Continental e Ultramarino:

F. P E R E I R A H E R D E I R O S, L D A".
(Casa fundada em 1907)

16, 1.° Esq., BUA DA CONOKIC;Ao DA GLOBIA, 24 == Tm�EF. 29163 = IJIS80A

¿sma ,L ••.te ..
? u,: l ,fIE.:: it,; 5,Zt.h::,,""xLaZ, j .

TURISMO
Cidade de exactamente sete colinas e meia
muito limpa por fora muito hospitaleira
cidade bilhete postal colorido para turistas
cidade de gente pacífica muito ordeira
cidade �onfusament� poliglota no aeroporto
comercialmente muito às ordens de madame
au parlé français english spoken
tudo aprendido apenas em 60 lições.
Os turistas tiram fotografias
visitam os Jerónimos e a Torre de Belém
e acham tudo magnifique beautiful
vão ao fado e não entendem mesmo nada
mas dizem tres sentimental very romantic
os marinheiros americanos bebem port wine
e compram numa esquina 55 quilos de amor.

No fim todos levam m ui tas recordações
�ENDESDECARVALHO

MÁQUINAS PARI IS INDflsTRIAS GRÁFICAS

POLÓNIO BASTO· & CIÁ
Sede: PORTO Repres. em LISBOA ,I

Trav. São·Carlos, 41 - Telef. 24478 .

,
Av. Elias Garcia, 112 IRua Santa Teresa, 2 - � 28724 Telef. 74126 I

DESDE 1923, SEMPRE A BEM SERVIR Il-�=�

HERNIADOS
OPERA COMO
ASMÃOS SOBRE

eAIXO�VEN\�'/��11I1fSl

, I

DIO
INSTITUTO '

HERNIÁRIO;PORTUGUÊS
LARGO DO MASTRO 29,2°

I
' 4

SAL.A$-A-ELEVADOR,.
(AO CAMj:)O Oe: SANT'ANA)

TfH.êF: 53954- LISBOA

¡O;: te ;
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NOTíCIAS DO ALGARVE

NOVIDADE LITERÁRIA INAUGURAÇOES E REALllAÇOESA VOZ E A TERRA DE Norte a Sul, como é em homenagem ao grande
cos tume no periodo benemérito criador da Fun­

festivo da passagem do ani- dação, que tantos actos hu­
versário do 28 de Maio, di- manitários tem tornado pos­
versas inaugurações foram siveis em Portugal, é um

presididas por membros do dos melhores da Europa ca­

Governo que in loco tive- bendo-Ihe a resporisabilida­
ram ensejo de observar co- de de demonstrar que não

mo se executam concreta- se trairam as boas venta­

mente as determinações es- des e generosidades q ue pa­
taduais e tomam corpo ini- ra ele contribuiram.
ciativas de carácter parti- Na sua instalação invés­
cular de interesse público. tiu aquela Fundação 1.300

Assim, em Lisboa, o Sr. contos, oferecendo, ainda,
Prof. Eng." Leite e Pinto, durante 3 anos, uma verba
Ministro da Educação, inau- anual de 150 contos para ei

gurou na Faculdade deMe- seu funcionamento.
dicina de Lisboa um labo- O microscopio electróni­
ratório deMicroscopia Elec- co, com uma potência di­
trónica e um Museu de .recta de 30.000 ampliações,
Ang�ografia Cerebral que a que depois, por processos
partir de agora passam a fotográficos, pode dar uma

enriquecer aquele notável imagem 100.000 vezes

estabelecimento de invés- maior do que o objecto, su­
tigações e ensino. pera tudo o que aré. agora
Laboratório de Microsco- existiu entre nós, pois os

pia Electrónica. denomina- melhores microscópios fa­
do «Calouste Gulbenkian» bricados até -agora, não

electrónicos, ampliavam no

máximo 1.200 vezes o obje­
cto observado.
O

-

Museu de Angiograíia
é outro grande melhora­
mento ao serviço de inves­
tigação científica e nele se

perpetuará a memória do
prémio Nobel da Medicina
portuguesa, Prof. Dr. Egas
Moniz e de outros sábios
que entre nós se têm e irão
dedicando a neurologia.
Em Almada e no Seixal,

o Subsecretário de Estado
da Agricultura inaugurou
algu m as realizações de
grande interesse para a la­
voura: no Mon te de Capa­
rica três armazens destina­
dos à recolha de adubos e

alfaias agrícolas, 'na maio­
ria motorizada, bem como

beneficiação de forragens
trituradas; e no Seixal, a

Casa da Lavoura de Alma­
da e do Seixal, com um la­
gar de azeite, posto de re­

cepção de leite e um amplo
salão de festas e conferên­
cias para estreito convivio
dos trabalhadores locais.
Em Mafra, o- Sr. Dr. Ulís­

Ses Cortês, Ministro da Eco­
nomia, presidi u à inaugu­
ração da sede da Coopera­
tiva Agrícola dos Produto­
res de Leite, construída por
aquela colectividade com

uma comparticipação do Es­
tado. Os 3.300 produtores
filiados, na sua quase tota­

lidade, estiveram nesse mo­

mento a associar-se ao 8CtO'

festivo, tendo o Ministro
acentuado que ia conceder
a Mafra as comparticipa­
ções pedidas para a electri­
Iicação e dirigindo-se aos

milhares de pessoas que o

saudavam, pedi u que o

acompanhassem numa ca-

lorosa homenagem a Sala­
zar e a Portugal. Endereçan­
do aq uela homenagem ao
Presidente do Concelho, er­
gueu-lhe um evivas, que
foi entusiásticamente cor­

respondido.
No Algarve, o Sr. Con­

selheiro Pires da Cruz
inaugurou os edifícios de

.

assistência social polivalen­
te eIQ Olhão e Loulé, ten-
'do em noine do Sr. Minis­
tro do Interior inaugurado
o Palácio da 1unta de Pro­
víncia do Algarve, o Sr.
Dr. Agostinho Dias.

.

O edifício de assistência
de Olhão custou 1.500 con­

tos e para ele muito con­

tribuiu a benemerência par­
ticular, tendo o Sr. José
dos Santos Rufino contri­
buindo com o primeiro do­
nativo, no montante de 50
contos. O edifício de Loulé
teve igualmente o auxílio
precioso de. particulares que
com. a Prof," Sr." D. Silvi­
na Mendonça Boniche, só
a sua parte contribuiu com

100 con tos.
_.

Esta senhora condecora­
da com o grau-de cavaleiro
da Ordem de Benemerência
alugou ainda em Loulé uma

propriedade por 400 contos
para outras obras de bene­
ficência.
Aljezur, Lagos, Portimão,

Tavira e Vila Real de San­
to António verão em bre­
ve também obras .identícas
de assistência polivalente.
Também em Braga o Sr.

.

Ministro do Interior inau­
gurou um bairro de 50 ca­

sas, no qual se despende­
ram 13.500 contos, cabendo
à Misericórdia 8.000.

poemas de Francisco Cota
!

FRANCISCO Cota, um
. jovem poeta eboren­

se e um jovem jornalista.
Com v as ta colaboração
dispersa por jornais por­
tugueses e estrangeiros,
dissertando sobre os mais
diversos temas, Francis­
co Cota estreou-se agora
como poeta no livro A,
VOZ E A TERRA, com­
posto e

. impresso na Li­
tografia Aviz, do Porto,
com um prefácio do eru­

dito homem de letras, Pe­
dro Homem de Mello.
Embora se note que os

seus versos não tenham
ainda atingido a maturi­
dade, o A. revela-nos uma

força de vontade que aca-

Francisco Cota bará por vencer, com a

continuidade da sua produção poética.
Neste livro, que é inteiramente dedicado a sua Mãe,

o poeta canta em muitos versos o seu Alentejo, a sua

terra saudosa, que traz sempre presa no seu coração.
. Gostamos do poema inicial: Mãe, este poema é teu:

Ainda tenho Ainda tenho, na memória
iunto a mim bem presente a derrocada.
o teu amor
o calor E a cruzada
do teu abraço empreendida
a ternura e a vitória
o refúgio
do teu regaço.

NãO deitei fora as flores Flores que mandaste
que me mandaste. que perfumaram
Fruto do nosso amor

r lágrimas que chorei

espírito tão meu
atêaue murcharam ...

como teu. Mas que não deitei fora.
a amot fez de mim Por ti amor
e de ti quase eoolado, embora
uma unidade ainda em mim,
que se desfez. esse perfume chora.

E lá para o fim do livro não nos pode deixar des-

percebida a Canção desc%rida:

Já não tenho agu arelas nem eu sei delas.
nem ptncéts Só uma canção dura
nem telas. descolorida
p lares a sangrar
não as há na minha vida
os campos não as tém perdura.

Ao terminarmos este breve apontamento, felicitamos
Francisco Cota, de quem ficamos aguardando novas pro­
duções poéticas.

S. Miguel, 1968

bem merecida.

Creio ainda nos teus contos

quando terna me embalavas:
e aquele do barco
e o do frade
eram sempre o marco
do meu sono

sem cuidados,
- cuidados
que eram só meus.

•

E também deste outro, em que o amor para ele, é

apenas, agora, uma recordação eterna: Ainda as tenho: Visado pala Comlssa. da CansuraMarla lJeonllde

pABRICA CARIMBOSCE
DESDE 1881' OS ESTABELECIMENTOS GRÁFICÓS MAIS COMPLETOS DO SUL DO PAis

e7 ANOS AO SERVIÇO DAS ARTES GRÁFICAS GARANTEM A PERFEIÇÃO E ESMERO DOS NOSSOS SERVIÇOS GRÁFICOS
---.-��._--

ROTU'L.AGEM .JORNAIS
DaIS MAGNíFICOS SEMANARIOS QUE SE IMPÓEM PELO

SEU VISTOSO ASPECTO GRAFICO:
ENVOLTORIOS PARA CONSERVAS • ROTULOS PARA

GARRAFOES. GARRAFAS, EM CORES BRILHANTES

-===== TIPO EXCL.USIVO======--

CARTONAGEM
CAIXAS. PARA CONSERVAS, EM' CORES INTENSAS DE

GRANDE APRESENTAÇÃO NO MERCADO ESTRANGEIROi
CAIXAS PARA GELADOS. BOLOS. ESPECIALIDADES

FARMACEUTICAS. QUEIJOS, ETC. CARTAZES PARA BAL.�

COES E SECRETÁRIAS EM TINTAS FOSFORESCENTES.

IMPRE,SSOS
FORNECEDORES DAS MAIS IMPORTANTES FIRMAS DO SUL
DO PAís, EM = CARTAS - ENVELO�ES - FACTURAS­
MAPAS - RELATORIOS - ESTATUTOS - CIRCULARES

PARA TODOS OS SERVIÇOS GRÁFICOS CONSULTEM A:

TIPOGRAFIA SOCORRO
VILA REAL DE SANTO ANTONIOAPARTADO 3 TELEFONE 59
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O
VELHO Monte de Ouro,
que [â em 1500 propor-cio­
nava abundância aos cin­

co ou seis milhares de pesca­
dores que o habitavam, 'modi­
ficou-se bastante no nome e

na.fisíonomía, embora a pes­
ca,. hoje menos rendosa, con­
tinue sendo a razão principal
da sua existência e nos seus

suburbios, no «Sultão» ou nos

«Mouros Bravos», ainda se en­

centrem algumas barracas de
colmo, de pobre e Inéstlco as­

pecto, porventura iguais as
utíltzadas hâ quinhentos anos,
a espera que um prometido
bairro de pescadores lhes dê
o golpe de miseriéórdia.
O Monte Gordo actual tem

excelente localização, que po­
demos classificar de privile­
giada, pela beleza do sítio, a
que se aliam a amerridade do
clima e a segurança desfruta­
da em toda a limpa e- extensa

praia, fazendo com que a ela,
na época calmosa, acorram

inúmeros veraneantes, algar­
vios, alentejanos, da capital e
não poucos espanhóis. A terra
transfor-ma-se, por mesAs, nu­
ma estância alegre, movtmen­
tada, a que muitas constru­
cões de linhas modernas, dois
cinemas e um casino, bem de­
lineado e convenientemente
explorado, emprestam ar de

burgo Impor-tante, Ruas pavi­
mentadas, luz eléctrica, tele­
fones, esgotos eurna estrada
magnífica que, com proprie­
dade, poderemos taxar de pri-
.vatíva, cortando os três qui­
lómetros de frondosa mata

que a separam de Vila Real de
Santo António, valor-izam-na
aínda mais, Esta utilissima
e s t r a d a, cuja concepção e

construção denotam verd a -

,

deiro sentido turlstlco, pro­
porciona passeios encantado­
res e serve também de ópti­
ma pista aos diletantes do au­
tomobilismo, do motociclismo
e do ciclomotorisrno, não a

dispensado os organizadores
de todas as «Voltas» a Portu­
gal em automóvel ou em mo­

tocicleta, para a realização de
provaa.complernentares .

•

A vida e progresso de Mon-
'te Gordo foi agora, todavia,
oposto poderoso entré?-ve. Não
bastando, como sensível pre­
[uízo, o facto de muitas cente..

nas de pessoas que aqui vêm
serem forçadas a seguir para
outraspraias, por nesta não te­
rem ohde ínstálar-se.agravou­
se-lhe aquele, e grandemente,
com o encerramento do Hotel
Guadiana, em .Vila Real de
Santo António. onde dada li!
el curta distância e a facilida ..

de de traneporte, se alojavam

muitos dos seus habituais

freo,
talmelhoramento se fazia sen­

quentadores. Embora justo, tiro Este ano, em que os ba­
pelos motivos que o ocasiona- nhistas [à começam a afluir,
ram, esse encerramento vem mais esta falta vai notar-se.
constituir sér-io problema pa- Esgotada a lotação das peque­
ra a risonha povoação, tanto nas casas de hóspedes e das
mais que se prevê deva man- duas pensões existentes na vi­
ter-se por largo espaço de l�, alu�ad.as a_s �ouc�s casas
tempo. dísponíveís, nao ficara ao ve-

Mesmo com o referido Hotel raneante menos precavido _

Guadiana a funcionar, consi- e quantos' eles sãol - outro
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derava-se necessaria e urgen­
te a construção de nrn hotel
em Monte Gordo, Estabelece­
ram-se planos, fizeram-se pro­
jectos e foi ate proposta pela
Câmara Municipal a consti­
tuíção de uma socíedade por
quotas, com o capital de mil
contos. Nada porem surgiu de
positivo, apesar de todos re­

conhecerem quanto a falta de

recurso que a de bater em re­

tirada, em procura do recan­

to aprazivel no qual possa
obter o - elernentar alojamen­
to. E isto sem falar nos que
a Monte Gordo não vêm sim­
plesmente porque não há hotel,
já que não querem privar-se
da comodídade que reputam
índispensàvel.

f. M, Pereira -

O
PROBLEMAda maioractua­
lidade na economia europeia
é sem dúvida, a criação do

mercado comum, e da zona do
comércio livre, o que se traduz em

novo horizonte da economia do

Continente, interesse, como não
pode deixar de ser, todas as na­

ções da velha Europa que se si­
tuam para cá da «cortiná de
ferro>.
O momento quepassa e a vida

futura parece já não poderem fu­
gir a esta encruzilhada: a técnica
moldando a economia e esta'
impondo-se à política. Talves aos

russos assista razão em não fazé-'
rem destrinça entre economia e

politica.
Na realidade, os imperatives da­

quela condicionam não só a vida
interna dos estados, mas também,
as relações entre as nações e, de'
tal modo que as formas politicas
têm que. oferecer um contorno

perfeito e devidamente aj ustado
às realidades económicas, poucas
vezes se apresentando com carac­

ter de independência. De facto a

expressão da vida actual tem cada
vez mais um sentido económico e

os problemas neste campo encon­

tram uma consietência, pois exis­
tem dados reais, e a politica tem

que acorrer para lhe emprestar a

forma de consolidação ou, para
lhe encobrir os contornos, enquan­
to a evolução não se verifica com­

pleta e a estruturação definitiva é
atingida.
Ora, desta asserção temos uma

demonstração eloquente feita pela
Alemanha-Ocidental. Terminada a

guerra, procurou ressurgir a sua

economia, e toda a preocupação,
dos seus dirigentes se orientou
nestesentido.O povo alemão com-

João de Deus, e outros. Co­
labora também na «Luta»,
de Bri to Camacho. Com
Queirós Veloso e Joaquim
Coimbra fundou no Porto
um jornal de teatros com o

título eGi! Vicente», que
não logrei encontrar
Dominado pela eferves­

cência política eliu
terária dessefim do
século XIX, Teixei­
ra Gomes frequen­
ta todos os cenácu­
los do Porto e de
Lisboa e toma par­
te nas mais distin­
tas reuniões fami­
liares. E' assim que
trava relações com

figuras das mais re­
presentativas da

época: Manuel de

Arriaga, Teófilo
Braga, Condes de
Proença - a - Velha,
Alfredo Mesquita,
Luíz Osório, Carlos
Malheiro Tias, An­
tónio Nobre, Maga­
lhães Lima, Silva
Pinto, Marcelino
Mesquita, Gome!

"

Leal, Abel Botelho, Gualdi­
no Gomes, jorge O Neill,
Tomás Piaaarro, D. Sara da
Mota Marques, arito Ca­
macho, João de Bartos ê
m ui tos outros.
Os pais de Manuel Tei­

xeira Gomes, já conforma­
dos com a desistência do
Jilllo dos estudos, propor­
clonam-lhe meios de conhe­
cer outros países, outras

gentes, costumes, como já
tinham feito seu pai, o Snr,
José Libãno Gomes e seu

avô Manuel Gomes Teixei­
ra que foi dos exércitos de

Napoleão e vencido na me­

morável batalha de Water­
loo.
Assim o [anota portimo­

nense se lança na deliciosa
aventura de viajar por ter­

ras de gente que fala uma

lingua diferente da sua, que
guarda com religiosidade
relíquias do génio; traços in­
deléveis das catástrofes cu-

,
,

V·ICA BOEMIA
TE-IXEIRA_ aOMe,SDE

Abandonados, os estudos, laciona-se com João de Deus
,

em Coimbra, Teixeira eFialho de Almeida e outras
Gomes perde-se na boémia, figuras de relevo nas U�tris
mas não deixa de solidiíi- e na política. Depois, con­
car e ampliar a sua já vas­

ta cultura. Vem para Lisboa,
onde frequenta à Bibliote­
Ca Nacional, lê: Leibnitz,
Kant, Schopenhaur, Nietz­
che, Hartmann, Heine, Ner­
val, Edgar Poe, Zola e outros

grandes mestres. Aqui re-

cluído o serviço militar,
sem honras nem galões, vai
para o Porto, onde toma

conhecimento com jornalis­
tas, escritores e artistas e

priva com Sampaio (Bruno),
Basílio Teles, Soares dos
Reis, Marques de Oliveira..
Francisco Carrelhas, Ciris­
co Cardoso, Joaquim Coím-:
bra, Queirós Veloso, etc.

Com outros jovens Ire­

quenta a padaria do pai do
Bruno, na Rua Bonjardim,
qne ficou sendo conhecida
simplesmente pela -Casa
Bonjardim,» onde se reu­

niam os jovens absecados
pela política e as letras.
Teixeira Gomes estreita Ia­
ços de amizade com José
Pereira. Sampaio (Bruno),
que mais tarde havia de en­

carregar de lhe publicar o

Quando abro este livro, não re- seu primeiro livro «Inven­
SIsto a percorrer com os olhos o tário de J unho», Con tudo,magnífico prefácio de Oliveira,
M t·

' não se deixa arrastar pelasar inS. "

'

O retrato moral e espiritual do tarefas revolucionarias do
seu desventurado amigo ergue-se do seu amigo, mais velho
felmente nesta síntese do ,sereno do que ele três anos absor­crttico e historiador!
«Ele próprio se embriaga, não vido pelo jornalismo, pelas

com as suas palavras, mas sim letras e pelo seu republíca­
com aquela teoría passageira que nismo q ue o levou a exilar­
inventou adñoc, e, quando alguém -se em Paris;
lhe objecta um pequeno senão, Na cidade invicta, Teixei-todavia essencial ao seu edifIcio Glógico, resiste, defende-se, irrita. ra . ornes inicia a sua acti-
-se às vezes, mas por fim é ele vidade literária em Jornais

I
próprio que, com um dito, desfaz e revistas¡ mas mais assi­
toda a construção. Seria um ora- duamenté no <Primeiro de
dor, um jornalista de primeira or- Janeiro>. Colabora na «Fo­dem, se não tomasse apenas a

e bom que se chamou Antero de sério a SU!! missão de poeta, ou lha Novas, do Porto, funda­
Quental. Pode-se dizer que foi antes de .fllósofo�. .. da por Queids Veloso, em
num produto santo e vulcânico .Depols de tudo isto dirão pes- 1882, revista de insignifi­
que fi ilha de S. Miguel o exportou soas pouco dadas ao estudo do

cante projecção, a avaliar
para a pequena cidade de Coim- animal homem que Antero de
bra. Esse meio intelectual impri- Quental é um assombro. Longe pelo único exemplar exis­
miu ao caracter do poeta uma �e isso. A sua força é a prodiga- tente na Biblioteca Nacio­
salutar cultura e uma firme reno- lidade Com .que a Natureza dotou nal de Lisboa' na «Folha de
vação filosófica e literária. o seu espirito; mas essa força é 'H

.
'

P
I

.

él b O uma fraqueza. Tem demasiada I, 0le�, também do orto,Carre, com o livro c e re «

¡Homem, esse desconhecido», veio imaginação para ver bem; e por publicação de pouco mere-

aumentar ou diminuir o íncons- ou�ra lado o raciocínío' critico cimento, de que era proprie­
ciente que pesa sobre nós todos? pela-lhe os voos luminosos da tário e redactor principal
Com precisão, ninguém o sabe fantasía»,

F
.

B
. .

h
dizer. A vida humana está sujeita Nestes dois trechos do admirá- A. erreira de nto� e tin. a

a tantas altemativas e tantos sal- vel prefácio de Oliveira Martins¡ como colaboradores, Xaxiertos bruscos, que ninguém cenae- (ConclUi u 10.A P_GIN4) de Carvalho, João Penha,

A FAUNA. ,HUMANA

SANTO ANTERO
O

PROFESSOR Sousa Mar·
tins, o mais notável médico
da sua brilhante geração,

chamava-lhe Santo Antero.
.

E na propriedade desse nome

simbólico pairava o misticismo da
estrutura desse homem complexo

Antero do Queütal

gue, com certeza, definir o que
pretende.
p próprio sábio Aleixo Carrel,

com uma vasta bagagem cientIfi­
ca, filosófica e social, morreu

quando menos esperava.
Folheei esta semana, mais uma

vez, os eSonetos Completos», do
f o r m i d á vel sonetista açoreano.
POR--------� -a__�

I MARCOS Ab�ARVB I
[as rUlfiàs 5ê veneram, fra"
gmentos de esforço de ra­

ças inteiras, despojos de vi­
tórias repassadas de sangue
e de dôr, retratos de tira­
nos que fizeram tremer os

homens do seu tempo com

o seu despotismo, poderio
e a sua rlquese; imagens de
'santos e de mártires onde
se reconforta a alma e se

embece o espírito; em su­

ma, nesses legados que mos­
tram agrandeza e a decadên­
cia das gerações que nos in­
fundem admiração ou repul­
sa pelas páginas mais vivas
e reais da história.

ma ..la Manuela Nunes
'

Fastas Popular8s na BlamSda
'E M F A R "

(CONOLUI NA 'j.' PAGIIIA.)

Noticias do Algarve
Para a boa organização e

confecção do presente núme­
ro, tornou-se impossível a sai­
da do nosso Semanário na pas­
sada semana, pelo que pedi­
mos muita desculpa aos nos­
§oa leitores •

Podemos Informar desde já os

nossQs leitores de que estão as­
se¡:turadas as festas de S. João e

S. 'Pedre, nas noites de 25, 24, 28
e 29 do corrente na Alameda
João de Deus, em Faro.
Este ano vão ser levadas a efel­

to por unía Comissão de sócios
do Sporting Clube Farense e o

programa está a ser elaborado
dentro do maior cunho popular.
Estão previstas exibições de mar­
chas populares; de ranchos fol­
clóricos e de atracções nacionais.
Haverá fO�08 de artíñcíos e re.
cinto de balle, com magnrfica or.
questra,
Sabemos que a Câmara Muni­

cipal de Faro patrocina estes cer­
tames mantendo-lhea tradição dos
festejos populares na Alameda,
tão ao sabor público da capital
algarvia e de toda a provincia.

G A M E I R O J l. da

COMPRA E VENDE
PROPRIEDADES

HIPOTECAS

Av. dt! Liberdade, 144-2.°
Tel. 86Bo31 LISBOA

$4. .- .
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7NOTíCIAS DO ALGARVE

(CONPLUSÃO DA 6 & PAGINA)

de vista sobre uma expressão que
está a vulgarizar-se em virtude de
ser proferida e repetida por notá­
veis personalidades, algumas den-

f 'd d tro do ambiente e dos conheci-icante o p o r t un t a e se
mentos da complexa ciência da

lhes oferece. economia: - o mercado comum
Difícil é eucontrar :o ho- português, A interposição de co­

mem que esteja disposto mum entre mercado e português
C

'

t 1 parece-nos extêrnporanea e sem
- como rIS o proe amava

propriedade, O que se pretende,
- a estender uma das fa- sem dúvida é reorganizar o mer-
ces a quem lhe houvesse cada portugués, e como disse Sua
batido na outra. Do mesmo EX,a o Senhor Presidente no Con­

modoq ue os homens estão selho, formar no espaço português
uma economia nacional.

sempre mais dispostos a Se, para o efeito, tivermos-te-
alardear as virtudes e o va- mos, com certeza - de encarar e

lor q ue não poss uem do resolver 'problemas que até certo

que-a ocultarem-se na som- ponto também surgem na criação
do mercado comum europeu, issobra da modéstia; estão sem- não constitue, por forma alguma

pre mais dispostos a divul- justificação para designarmos o

gar o q ue deram do que o nosso caso por mercado cornum

que receberam, estão sem- portuguêaNo caso do verdadeiro
mercado comum, ele tem esta de­

pre mais ávidos de ferir signação por pôr em comum as
o seu semelhante do que economias nacionais dos partici­
aliviá-lo dos males que o pantes, Nocaso português, não se

afligem, trata de pôr em comum economias

E' verdadeiramente difí _ provincials, mas sim desembara-
car o espaço português das excen-

cil- e es to u quase certo tricidades que impedem a econo­

que Diogenes divaga ainda mia nacional de tomar a exprés­

pelo mundo e pelos céus são correspondente ao seu verda­

com a sua bruxeleante can.
deiro potencial e à sua acomoda-
ção geográfica,

deia - encon trar q uem se Julgamos, portanto, que o em-

ufane de desinteressada- prego da expressão mercado co- 'd d d
mente praticar o bem. E mum português é inconveníente e acolhedoras) quer particu- �,a Ida e �a ura, quan o

até perigosa pela ideia e fácil pa-: lares. ja estamos Iivres da irreve-
quando o bem não é prati- ralelismo que _podiam ser deduzi- De Vila Flor partiu um rência da juventude, e ain­
cada desinteressadamente, dos em negação da tese c0l!1pro- di Má' A t S 'th da não vislumbramos o de-
dei a de be vada da nossa unidade nacional, ia o rIO ugus o mi

" , ,X ser m para ser
E perante o novo horizonte da Pires vilaflorense retinto, .clive da ve!hIce", I?or uma

mal.
economia europeia, no que respei- como' eu' e nas andanças doença pertinaz ejmplaca-A capciosidade de um ta ao �osso Pais, há que oferecer da vida,' foi parar a, Vila vel.

verbalismo está implicita no mais c�rto prazo, uma re!lhda- R I d'S t A tóní _ Era o Mario um belo ra-
nos interesses privados de de a considerar: essa, sera sem ea e an o, n ' nIO co, 1dúvida: - o nosso m er c ad o, o mo Chefe de FInanças, on- paz, ,SIm, e floresceram- he
q uem o usa. Mas nenhuma mercado português - se não em de se demorou alguns anos. as VIrtudes na transplanta­obra poderá ser verdadei- toda a pujança produtora, pel,o Constituiu família no AI- ção abrupta para uma pro­
ramente honesta e grande �elnosb, evm potenclt�hda...de de f�- garve e conquisten amiza- vínciâ estranha, sinal de­
quando o verbalismo fácil CI e re e concre izaçao, e, nao

e celerado se antepõe à rea- apenas como uma zona de consu- des, pois as belas referên- ---�------­
lidade pura dos conceitos. rr�sd�:i����utosoriundosdosou- cia�'dque de�e meSfa�ibaml IMPRESIONES DE ALGARVE
E são sempre belos os con- Necessáriamente, tal esforço te- amru e, aqut em ,etu a,
ceitos honestos. rá que incidir afincada e devota- os comuns e estimados
O destino do homem es- damente, pondo inteligênçia, sa- amigos António do O' da

tá ligado à animalidade da
ber.. capit�l � trabalho aó ,serviço Silva e JOSé Cirilo Uva,

exi s t
ê

n e
í

a, Na, verdade
da industrialtzação do Pats, para não me deixavam deduzir
que seja esta/faceta dominante da, ,

existem muitos lobos que suaestruturaçãoeconómicaeque, outra COIsa.

passam -P o r cordeiros e na realidade é irnprescindivel pa- �Q uarido mais não seja,.
muito quem, se metamor-

ra a conquIsta_do ambicionado este abraço que estreitou
progesso e do tao necessãrio au-j , ,

foseie como o camaleão. O mento no nivel de Vida da popula- a minha terra transmonta-

que importa é salvar as ção do nosso Portugal. na à florescente vila algar- :t0U E'
'

.

btl'
\ L está en una encru-

aparências, o que importa t)r. tlaaoo martini Via, a� a para as re acro- .� d
'

,

1 cida a estratégica, exac..

é obter o máximo seja à nar, e aproveitar a re ação tamente en la coincidencia
custa de quem fôr e sejam NOTíCIAS DO ALCARVE para eu trazer a este sim. d'

f
«

•
» pãtíco semanário, na p·es-

e estos caminos de Algar-
quais orem os processos .

1 f d
d

'

P VENDE-SE soa do seu director. Sr. ve que srgzaguean a ron a
e o conseguir, ara a me-

J l'I Ad I' O' p' Y bruñen de asfalto los ve-
diocridade, nada é mais EM TODO O ALGARVE 040 e mo las ena, o

ricuetos increíbles de las Ia-
importante do que saber meu agradecimento pelas, deras. En Loulé hay um
adaptar-se às circunstãn-���� ritmopoderosodevidayuncias.,E é justamente a me-

AOS N-OSSOS MORTOS
pulso potente y rápido quediocridade que serve de ba- 11

•

did
.

rómetro às certezas da vida.
ate sin me I a y agtgante

Mas é belo, humano, ex­

traordináriamente divino
pisar a pés a torpe vaida­
de humana. El quase im­
possivel fazê-lo; quase sem­

pre se luta inglóriamente
mas, repito, é magnífico
consegui-lo. E se algum dia
isso acontecer, não mais
terão [ustiíícação as fabu-

>

las, es anexins, os prover­
bios, as frases Célebres per­
derão todo o seu significa­
do e cairão em desuso
como as arcaicas notas m u­
slcais,
Até lá viveremos, sim.

pIesmente. Até lá voltare­
mos a cara, nauseados,
quando por nós passar, Co­
berto de peçonba, um des­
ses rastejantes réptêis que
silo o asco da sociedade.

José dos Santos Marques

apresenta VILA REAL E VILA FLOR
IMA [R�HI[A
por semana

� QUELA velha fábula do
�� pavão orgulhoso e tOa

lo que se ufanava das
vistosas penas que o co­

briam e lhe ornamentavam
a cauda, mas que não re­

parava nos horríveis pés
que possuia, tem, quotidia­
namente, apropriado em­

prego para termo' de com­

paração com o q ue, sucede
com muitos cavalheiros.
O fabulário, tal como os

pensamentos, os .llnexins,
os rifões, as máximas, os

provérbios, tem larga apli­
cação na vida prática. Ou-

\ tra coisa, aliás, não era

de esperar sendo o fabulá­
rio, como é, um repositório
de acontecimentos vividos
q ue o homem transformou
em simbologia mais ou me­

nos filosófica.
Não é raro vermos quem

se insurja contra qualquer
.

reparo que lhe seja feito,
quando levou uma vida in­
teira a criticar - quantas
vezes com licenciosas pala­
vras - as acções alheias.
Do mesmo modo que não é
difícil encontrar quem lou­
va hoje para minimizar
ámanhã ou vice-versa. E'
da inconstância do, homem
que resulta a existência ou

inexistência do carácter.
Há'também os que, por

inveja ou malquérença pro­
curam ferrar a sua dentada
sempre que a mais insigni-

,., .
...........UQ alA _4A�

Passagens Aéreas e Marítimas
para todos os Países da

Europa; .'frloa, _m'rioall
cio Norte, Sul. e.utral;

aos prelr0s oficiais de todas
as Companhias,

Obtllnçilo de passaportes'
e visto Consulares

Informaçõell grato1tsII

PEHRNTE O HOYO HORIZONTE
DA ECONOMIA
BUReVBI1\ que transmontanos e algar­

vios se entendem muito
bem.
Eu, vilaflorense também,

emigrado para Setúbal, ra­

ríssimamente o vi, apesar
da nossa relativa proximi­
dade. Mas quero relatar
aqui uma partida de 1.0 de
Abril em que ele me aju­
dou e que deu um resulta-
dãol

'

Há pelo menos uns doze
anos, num dia 1.0 de Abril;
uma pequena de Setúbal,
chamada Celestina, oriun­
da do extremo.do Sotaven­
to, não me recordo bem de

terra, conseguiu enganar­
-me.

Contou-me qualquer de­
sastre acontecido com uma

rapariga das nossas rela­
ções, acho que atropela-

1 mento por bicicleta, o que
. me deixou contristado.e me

.

fez procurar a «sinistradas
em sua casa. Claro que ela
estava de muito boa saú­
de, e eu fiquei furioso por
cair na rede.

Esperei pacientemente
um ano, estudei as relações
familiares da Celestina, no
Algarve, acabando por apu­
rar que existia lá uma tia
de quem ela era muito ami­
ga, em cuja casa passava
anualmente um período de
férias. .

Bom! O plano foi este: o
Mário Pires expediria um

telegrama para a Celestina
assinado pela tia, notician­
do que se achava algum

transcrições qué tem publi­
cado dos artigos saídos em

,O SETUBALSENSE. sob
a epígrafe ,Algarve em

Flop.
O Mário Pires, a quem

não sei por que bulas co­

nheciam na terra pelo apo­
do de eSábiá» e no Liceu
de Bragança, que Irequen­
tou comigo (-O' colegal­
me chamava sempre), de

Piaço, já não pertence a es­

te mundo, ceifado no início

VILA Flor, lá no Nordes­
,

te, distrito de Bragan­
ça, e Vila Real de San­

to António, no extremo-Sul
diversas na disposição, nos
costumes, na situação. oro­
gráfica - urna no interior,
outra à borda d'água - têm

]p o lR. .

I DB. CABRA� ADAD I

•

VID A BOEMI' DE

TEIXEIRA GOMES
,

(COKOLÚSÃO DA 6' PAGINA)

Por lá anda Teixeira Go­
mes enamorado, a .amar, a

aprender e a sentir as pro­
duções de arte que" imorta­
lizaram os grandes feitos ou

maus, dos homens detento­
res da força e do ouro. Nes­

. ta vida, leva a vida a recreat
o espírito, a aguçar a sensi­
bilidade, a enriq uecer os

seus conhecimentos artísti­
cos e a robustecer a sua
mentalidade,
Visita demoradamente a

Espanha, a Itália, a Grecia,
a França, a Bélgica, a Ho­
landa, a Inglaterra, a Ale­
manha, Tanger, Argélia,
Tunísia e Constantinopla,
etc. E quase se esquece de
partir de Sevilha, de Paris,
e de muitas outras cidades,
principalmenteem Itália: de
Florença, de Roma, Vene­
za, Napoles, Genova, Sicí­
lia, etc.
A sua incontida alegría

leva-o a escrever cartas aos

amigos com narrações fan­
tásticas e primores de lite­
ratura, que, vieram a cons­

tituir depois boa parte dos
seus livros. Assim foi tem­
perando a alma e afinando
o seu caracter de modo a

merecer a confiançà, o res­

peito e a admiração dos
amigos,

'

Com a sua lucidez pene­
trante e excepcional capaci­
dade de emoção, galvaniza­
das pelas visitas demoradas
aos mais belos repositórios
de arte da Europa e do nortê
de A'£rica e Asia Menor,
que lhe proporcionaram
umacultura vastíssima, tot­
nou-se um diletante das le­
tras, das artes e da politica,
com requintas aristocráti­
cos e hábitos fidalgos, nas

que não afectaram a sua

grande popularidade.
'

ti. A. N,
Do livro ,Vida e Obra de Tei­

¡ceira Gomes. em preparação.

Ag6ncia Peninsular
-- DE ____._

VIHGERS E TURISMO

&�a ConlDI�eirD Divar, gl·FA&O

pontos de contacto, quer
gerais (ambas portuguesas
de. lei, ambas garridas e

,

(CONOLUI HA lo," PAGO!A)

. �

L.OUL.E
Monumento· Simbólico

un triunfo' de cales poblan ..

do la ond ulación áspera de
los montes proltíeros,
Los caseríos esmaltan de

vitalidad el perfil hosco de
los breñales redimidos.
Aquí, ,el algarrobo pe ..

DR GRRNOB GOBRR1\.
E·M FRANCA!

,,----

Cotttemo1'afido a v.as8àgettt dó 40,ó anlversãrto da
Batalha de 9 de Abrf], em França, e recordando o ges­
to sitnpàtico com que o Governo do referido Pais quis
sublinhar tal passagem, oferecendo a Portugal, para
ficar junto do Túmulo do Soldado Desconliecido, o
«Cristo Mutilado das Trtncheíras», que durante quase
dois anos, no Sector Neuve-Chapalle, nas horas glorio­
-eas ou incertas das nossas tropas fora sempre o Iàba­
ro da sua Fé, julgo de particular oportunídade ressus­

citar também do esquecimento em que se encontrava,
entre outras lembranças da Guerra¡ uma poesia que
esc�e.vi hã 40 anos. ante a carnpa de um soldado por­
tuguês morto gloríosamenre nos campos da Flandres
e enterrado pelos proprios alemães na cratera da gra­
nada que o prestou,
Possa tal ressurreição conseguir ao menos cor�es­

ponder ao intuito cultural regionalista e patriótico,
Mm que o «Noticias do Algarve» mais uma vez soliCi.
ta a minha modesta colaboração pora a comemoração
festiva de um seu aniversãrio. '

Eis a êomposição referidai

Dorme, descança em paz ... E ao ttlmulo do Herói
unja-o de eternidade o orgulho de ter vindo
mostrar que Portugal tem sempre um gesto lindo
quando quer reviver em glória quanto foil

.
LOULê - Terra Natat do saudoso Bng,ij Duarte Pacheco

su sistema arterial, dando renne, el almendro pletóri­
la cara a sus problemas. co, el olivo pujante, la vid
Loulé sê va haciendo dia prometedora y la higuera

aldfa, piedra a piedra, hito enardeCida brotan como un

il hito, guardando su secre- prodigio incteíble haciendo·
to de VIejas fuentes nutri- juego con los maizales exuI­
cias y de caudales milea tantes, a modo de oasis re·,
narios. cortados al frescor de los
Conf1 uyen los caminos manantiales purfsimos.

por entre el cromatismo Hay que venir a Loulé,
cambiante de todos los ver- desde cualquier pun�o car­

dores. Ahora se engalana dinal, aunque solo sea por
la floresta con la gama en- saturarse de asombro •

cendida del ropaje primave.. Vamos a dejar a nuestra
ral y hay como una emera espalda lua urbanistica atil..
gencia de tonos verdes que dada de la población para
cubren el ocre rojizo del darnos de cara con la ex·

terruflo agreste, presión granítica del más
Se proyectan las sombras alto homenaje rendido a un

sobre el oro estallante de hombre en Portugal.
la mies en sazón y vemos (COI!OLUI )(4 lO,. PAGI!!A)

Dorme, descança em pat •.• terra da FanQa,
é quase terra irmã da Portuguesa, a amadal
E abriu-te nela a Cova a ímproba granada,
porque ela te quis seu ainda além da mortel

ao norte,

. , .•....... 6·····.·· ... ·,·.···.· ...•. 6 .•.....• ,.·· •.

\

Transfigurou-se a leiva em rasto de alma¡ em vinco
donde emerge uma cruz¡ chamando à oraçãoj
e a própria cruz ajoelha ao preito, em alemão,
-cUM BRAVO PORTUGli£SI-,deixado sobre um zinco.

Flandres, 1918.
Mateus Moreno

lO ;;;5 I. ousq &464�#; or
¡i •• • ti iiti ic .j "id £ al: mt it 7e "fti Fe ie t ,. J: : J • YA. 4.tA ( , ;
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ANTONIO NUNES CUNHA I
REGISTO COMERCIAL 6&· B

.

.. ...
CASA FUNDADA EM ·1913

. i
I
I

CARTAXO 1M POP!lTUGAIM
.

� i

,(
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I
.

Sócio Gerente. da Sociedade Mineira do Vale da Serra, L.da. S. Mamede Biba Tua I
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Telegramas ,TREZE,

. ( 13 ...Gartaxo

Telefonesj 27aEriceira
\ 82t ...Santarém
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i DESPACHANTE OFICIAL
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I
'

� .A!,\uncle neste jornal de

i Telefone 2.31.56' Alfândega - ID 1 SBOA
•

grande expansio em todo o

i • pals.
[!]""""""",""MI\",""""","""""",""��,",,,,,,,"",",",,,,,",""'�"""""""""""'''''\o\N''''[!] !- _

APRO�EITAl!(DO A PASSA·
GBM DO ESPECIALISTA

RARR�RE EM

JunHO
FA�O. • . . . t)IA 20

.t'armácla Raptis',.
Ensaios e catálogos grátis

Instituto Barrere de Portugal
LISBOR R. No"ede Trindede, 6·1,.
- T.I. 24168-

seLINDER'S
Não sofra mais de

HBRNI1\
------

« 1)18181» - 4 tempos (QUEBRADURAS)
Motores industriais e marítimos \ EXPBRIMENTE A SUAVIDA­

DE E SEGURANÇA Q.UE LHE

OFERECE O NOVO SISTEIIIA
DE ¿ONTENS!O, EXCLUSIVO'
das FUNDAS E CINTAS

BARRÉRE

Grupos' electrogéneos e auxiliares de bordo

Moto-Bombas • Compressores portáteis
UNIDADES EM .STOCK3 PARA ENTREGA IMEDIATA

�ltI�IIE"TAnTES

Agênci-a Marítima Transatlântica, L:" I

cSlecpto ,TÉenleA�
RUA DE S. PAULO, 9.1.0 = TEL. 2.9330 = LISBOA

Estrada da Circunvatação
MATOSINHQS-Portugal

Esmerado fabrico de todos,
'OS, tipos de rede de pesca.

A MAIS MODERNA E MELHOR APETRECHADA FÁBRICA NO- GÉNERO

Sede em LISBOA - Rita do Alecrim, 17

'A. SANTOS
. FÁ8RICA DE 81DONS �

Vende e compra bidons de ferro

de todas as capacidades novos e

usados, arame e sucatas

--+--
ARMAZÉM:

Estrada da Charneca, 69-LISBOA

Telefones: 0585 84·05 84 52

CORRESPONDÊNCIA:

Av. General Roçadas,69-LISBOA
Telefone: 84 59 09 - Telegramas: A N T·O S

I!l--------,----.-'"'----...,--�I!l -----���������,�¡�.��������� I
'

/ I DAFt RESTAURANTi

I rarmo· técnica, Laa. II JANELAS- VERDES
I A casa das boas tapasARMAZENISTAS

-1)g-.

I
- I M P O R ''1' A D O � E S Luis· Félix da Silva.

I Equipamento Fa.rmacêutico e Hospitalar
C O 1: M B 'R A

.

Avenida Navarro, 41- Telí, 2221

Telegramas FARMO-Apartado 131

Sli(U ° PRIMEIRO -VOtUME DO

DICIONÁRIO ENCICLOPÊDICO
CE CATAS

por José Vacondeus
e Rui Neves

A HISTÓRIA DO MUNDO POR DATAS
• 614 páginas
• 500 gravuras
• 7 paises.' Albânia, Alemanha, Andorra, Austria,

Bélgica, Bulgária e Cñecoslováquia

UM GRANDE ACONTECIMENTO EDITORIAL
. DOS NO'SSOS DIAS- ¡ -

.

.

-eada Volume - 210$00

Entrega adiantada do volume
com pagamentos mensais desde 37�OO

EDICAo DE

GeMES & ReORIGUES
Largo de D. Estefânia, 17 LISBOA

Tl8lLlB:lFOlWB a08

RUA DE AVEIRO

VIU BElL DE IBITO IIT'III

C:elWgJA A COPO
E MARISCOS

Empresa de . Transportes' do Rio
.

GUadiana¡Tdã
T :El L.E F o N E 1 5 2

I Com esplêndidos barcos, podendo tratar de passeios
fluViais e excursões para qualquer ponto do rio

ReboQuas I transportas da passageiros. automóveis, autoCarros
entra VILA REAL DE SANTO ANTONIO" AIAMDNTE a VICE M VERSA

"

AVENIDA DA 'REPÚB.LICA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

K _...,._ ...._"_�_�."• .,.;;.___;:;_
� -

. -
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Santo An'tero IMPRESIONES DE

ALGARVE
CONCLUSÃO DA. 6." PAGINA) (CONCL'!8ÃO DA 7," PAGINA.)

encontrara-se os elementos pri­
mordiais da génese poética de
Antero. Tenho na minha presen­
ça um curioso trabalho intitulado
.0 Verdadeiro Antero), da pena
elegante de Rebelo de Betten­
court.ique julgo ser, um apaixona­
do acoreano pelo génio de Ante­
ro. E' uma brochura de 80 pági­
nas, publicada no primeiro cente­
nário do nascimento do singular
poeta, que passou em 18 de Abril
de 1942. .

A pág.15 diz o articulista: E'
no seu livro (de António Sardi­
nha) - Ao Princípio Era o Ver­
bo, que encontramos o ensaio em

que Antero surge habilitado do
falso pecado de cepticismo, em

que não caíra jamais, e da dege­
nerescência, a que o cientismo,
muito diacutível, de Sousa Mar­
tins, o condenara ingloriamente•.
O cientismo de Sousa Martins,

o mais categoríeado clínico do Antero de Quental não esque­
seu tempo, é muito díscutívelê ceu por este motivo emocionante:

, Que acanhado critico esse! Sobre o seu livro de soneto é a Biblia
um assunto puramente ligado à da Humanidade, o espelho onde
ciência médica temos-de concor- os homens descobrem um .pouco
dar com a opinião de um homem do seu temperamento, da sua al­
bacharelado em Direito, como era ma e da sua vida contemplativa
António Sardinha? Além de isso, e dolorosa!
nunca viu Antero, somente o co- Mal'Go. AlaRrvlI
nhecendo através da sua obra de- _� _

sigual e contraditória. '

Sousa Martins, como Oliveira V -I R I V -I "I
'

Martins, conheceu Antero, privou I, a ea ,� , I a f orcom elelongos anos observando-
.

"0, estudando a sua nevrose e. os

efeitos da marcha dessa doença (CONCLUSÃO DA 7," PAGINA)
física e mental:
E pela infelicidade de ter her- tanto doente, com uma in­

dado essa funesta doença e um facção num ouvido, e que
temperamento mórbito, deslocou- seguia na camioneta nesse
·se ele a Paris para consultar o
afamado especialista Charcot. _

dia 1 de Abril, para Setú-
Em um livro epigrafado .Frend- bal, pedindo à sobrinha que

e a ePervereão das Massas., li es· se preparasse para embar­
ta demonstração do próprio sábio
Frend: .De tudo que vi em Com.

car no mesmo transporte e

panhía de Charcot o que mais me
a acompanhar a Lisboa, on­

impressionou foram as suas ültl- de já tinha quarto particu­
mas Insestígações sobre história; lar, num hospital para a
Tratava-se de demonstrar a au- b

'

tenticidade e normaUdade dos fe-
.rece er.

.

nómenos históricos em individuos A Celestina recebeu o te­

maaculínos». .' legrama e não se assustou.
Está nesta singe!a síntese o se- cIsto cheira-me á 'partidi­

gredo do mal crõníco que lev0!l o nha Hül lOde Ahrill,
grande poeta Q,çoreano à capital

•

.

. • • .. »

francesa para ouvir o diagnóstico, E. fOI à Estação dos Cor­
de Charcot. reIOS perguntar se o tele-
Na carta a Germano. d e.M�ire· grama seria falso;

les, seu compadre e aml�<? lD�lmo, _ Não minha meninal­
lê-se esta tirada do seu Ideallsmo.' ,

cristão e da sua fé: .Abençoada disseram-lhe, - Este tele-
, doença, se fizer de mim o homem grama foi expedido de ma­

impassivel dos Estoicos, o santo nhã, no Algarve. Não te-
de Marco Aurélio). nh dú

.

d
O pessimista e o homem de gé-

a UVI as.
.

nio quese matou aos 49'de idade, Ora eu é que vinha na

é que'eu vou evocar de novo, res- camíoneta em questão, por­
peitando o juizo sensato dos Ven- que coincidia com uma ter-

ça-íeira e nesse dia de se­

m a n a regresso habi tual­
mente duma consulta em

Alcácer do Sal, na carrel­
ra da E. V. A.
Mal a camioneta dobrou

a esquina dos Combatentes,
em Setúbal, vi logo a Ce-

portuguesa, está aquí ex­

plicada, taxativa y elocuen­
temente.

)

Basta la columna erecta,
inacabable, sin capiteles po­
sibles, que se alzg en anhe­
lo infinito hacia lo alto y
se trunca 'súbitamente por
el cilindro granítico de su

fuste. Basta el altorrelieve
broncíneo - medallón de

perfil- recio y rotundo del
ingeniero colosal, enmarca­
do en laureles soberbios,

'

para llenar de personalidad
el conjunto. Y basta el la­
pso cronológico-1899-1943
- que leemos al pie para
explicarmos la ráfaga que
segó una vida en la pleni­
tud de los más altos de­
signios visionarios.
Todo se ha conjugado pa­

ra convertir el monumento
en arquitectura impresio­
nante: la amplitud de la
vía que llega a la rotonda,
el semicírculo austero que
orla la gravedad de la co­

lumna enorme y el fondo
soberbio del horizonte que
se recorta en la majestad
de la sierra bravía.
Un solo material, la pie­

dra, el más noble de los
materiales, pregona aquí la
elocuencia de su magnitud:
Toda la fábrica está tallada
en el mismo granite. Pare­
ce como si allí hubiera exis­
tido un bloque inmenso y
las marros esculpidoras de
todo Portugallo red ujesen,
a golpe de cincel, a esta

geometría' prodigiosa, ex­

presiva y armónica.

Hay que venir a Loulé,
aunque de vuelta de todas
las metrópolis- y ahítas las
retinas de monumentos mi­
nimizados y ridículos o co­
losalmente absurdos, para
comprender el homenaje
eterno que en piedra 'labra­
da, sip otro aditamento que
el bronce grave de un per­
fil definitivo, es capas de
erigir un pueblo coloniza­
dor de continentes a la me­

moria de un louletano asom­

.broso, visionario y fecundo:
el ingeniero y ministro de
Obras Públicas Duarte Pa­
checo.

Mayo, 1858

Manuel feria Sousa

c/dos da Vida - esse grupo es­

colhido ao qual Antero presidiu
após a sua desilusão polítíca.
No volume dos .Sonetos Com­

pletos) .encontra-se de tudo: o

seu pessimismo, a sua crença e

descrença, o seu desânimo e as
convulsões intimas da sua alma
ardente e inquieta:
Símbolo da Ilusão, que do infinito
Fez surgir o Universo, já marcado
Para a dor, para o mal, para � o

[pecado
Símbolo da existência, sê maldito.
No Elogio da Morte volta a

ta!1ger as suas ínterrogações fa­
tais: '

Ya tenemos frente a no­

sotros la excelsitud simbó­
lica del monumento al in­
geniero Duarte Pacheco, La
grandiesidad del conjunto
queda resumida en la leyen­
da lacónica y exacta que
sirve de fondo a la obra de
sillería: cUNA VIDA VE­
LOZMENTEVIVíDAYEN­
TERAMENTE CONSA­
GRADA AL PROGRESO
PATRIO. SALAZAR».

Nem fantasma nocturnos vísío­
[nários,

Nem desfilar de espectros mor­

Ituários,
Nem dentro em mim temor de

[Deus ou forte •••
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VENDE-SE

na FIGUEIRA DA FOZ:
Tabacaria Pessoa

W'
,

I MAIOR INT£NSIOAOE LU ..

MINCSA
• SEGURANÇA AISOlüfÀ
• êONSTRUÇAl) �ÔRtÉ Ê

R£SISiENtE
fi OPTIMA APR£SENfAÇl.O

SA"'O AS PRINCIPAIS CA�'
RACTERrSf/CAS DAS LAN­
TERNAS OE 100 E 300 VELAS

;,

A MARCA OUE OFERECE TODAS AS GARANTIAS
...AeRICA& il:M TÓFU�ES Ve:C�A$

AGtNCIAS I POATO � Rua Saraiva de Carva.lho 47
SANTARÉM· Rua Dr. Teixeira Guedes: 38

'-p

DIRIJAM PEDIDOS
A CASA

p

ESTl\BELECIMENTOS

IMPÉRIb
PARA BEM SERVI R

Fezendes, Calçado e Mercearia

Mercearias, Tabacos, Combustíveis 1
lubrificantes, Cervejas e Aguas Minerai; í

Telefone 45 '

Pastelaria Império Telefone 186

Instalações de Gasóleo (Cais) Telefona 120
/

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Telefone 165

•

I-

-:

COlHA AS VANTAGENS DE
U M A Q O A, (X PE R If N e f A
NO FABRICO Df PNEUS
PARA AS CONDIÇÔFS DE

TRABALHO EM PORTUGAL

COMODIDADE

SEGURANÇA
•

ECONOMIA

UNEFICIE DA EXISTÊNCIA
OE UM BOM SERViÇO Df

VERIFICAÇAo OE PNEUS
NOS POSTOS OE ASSISTÊNCIA
HeNle.6RATUIlA

L1SBOA-lergo do Andaluz, 15·C- Tela', 5716'
A., Sidõni" Pais, 4·10- Tel.'. 4919.5
Av, do Ae'opClrto·lot.l02� T81.121226

PORTO - Preco do. Poveiros, 50 - rale', 28271
COIM8R .... -Ruo de �oli•. 175-T81,1. 25.529
AVEIRO· eUA' BRAGA'C, BRANCO.COVILHÃ
fUO • ��N'ARtM • VILA REAL' VIHU

;,

WE 7 57••"!?? Sl"WRTW f

FOGOS DE ARTIFíCIO I
o. m.ls vlsto.os '080S para queimaI' n. mio,

em salas, j .... I••• jardins, ale Ir.ndioso efeito
e inofensivos, para festejol popolares, yerb ••
naI, fe.tivais nOClturnos. eta. -:- "e ..ostatos, Ba.
lõel tienealenos, Bantiell'lIJ, Grin.lelal para or­

nllmenta9óes. FOloet•• , e tod'ol 01 f080. de III'·

tifiaio. próprio. para toda. as ¡restu e Arraiail,
'R.eoaP9õ", llerb.n... eto.

Catálogo gr(ítis. com preços especiais
para Revendedores

T O 888 O e o lii fa H A
TELl3:F. e04B H T d II O

Josémaria Bornes « lrmae
Compram e vendem:

Todas as qualidades de SUa

cata - Navios, Batelões

Fábricas para desmantelar, etc., etc.

.;: %;-:::;" ti iti : ·;s= t(:-,f ,iLew: ::::,,:: [¿,Zit.:,::

He aquí la síntesis del
hombre y la síntesis de su

obra. He aquí el permanen­
te ejemplo de un homena­
je de exalta y eterniza agi­
gantándose.
La obra fecunda de aquel

louletano insigne, que en

un ansia creadora de Iutu­
ro rompión el marasmo que
desnutría el sistema arte­

rial de toda la economía

lestina à espera, abrigada
da forte chuva que caía,
por um chapéu grená,
Quando me apeei, tremi.

Dirigi-me a ela e disse-lhe
no tom mais natural deste
mundo: O' Celestina! Uma
sua tia, que vinha nesta
camioneta, teve dé ficar em
Alcácer, porq ue enj oou
muito pelo caminho, Mas
pede-lhe que não se assus­

te. Deu-me este bilhete pa­
ra.lhe entregar •.• - e des­
pedi-me num relampago, e

desapareci na primeira es­

quina.,
A Celestina abriu o bi-­

Ihete nervosamente e lê
isto:
CAíSTE COMO UM PA­

TINHOm
Eu nem lhes conto o que

a partida me custoul Só
me faltou levar pancada.
Mas a raiva passou e hoje
somos bons amigos.
O Mário Pires, esse é

que já não pode rir-se com

esta rememoração. Que
Deus o tenha em descanso,
pobre a,migo!

Gabral Adio

-

.'

rmmsqsps:cy'.
�

Escritório e Armazém em edificio próprio
Rua 1\rco a Alcantara. lI6

Telefones 666614 - 638191 LISBOA

it .: l,; :� 13 :e;:¡, ii lié v-Q; tli ,l:l= ; = '4,,,:::& i:Ii =:S .:0::: ::;::t.�ti&,;¡;
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IRMA
A Sensação de 1958

ECONÓMICO. ELEGANTE. ROBUSTO -

E . .. perfeitamente ao seu alcance

Sensacionalmeme Económico,
O B. M. 'V. 600 C. C.

gásta apenas 5 utros
aos JOO Kilómetros.

Quatro lugares espaçosos

NOVA S'USPENSÃO,
MAIS ESPAÇOSO
NOVA VENTILAÇÃO
VIDROS DE CORRER
NOVAS CORES,
MArS FACILIDADES DE

300

PAGAMENTO

','

MOTOCICLETAS
R'-26

.

t\ MELHOR MOTO DO MUNDO

SILENCIOSA
15 e, V.

130 KLm/hora

CONFORTAvEL
TRANSMISSÃO POR VEIO

EM .AUTOMÓVEIS ·E MOTOS, 'VIAJA MUITA. GENTE
MAS EM B. M� W ... Só O EXIGENTE

DllRKepp

"UlW SCOOTE� DIFE�EfiT,Eu 200 G. G.

Linhas de rara beleza, luxuoso acabament.o, maior rendimento, aceleração e

velocidade, com maior est.abllidade e conforto.

AR�ANOUE ELECTRICO E KICKSTARTER

ÉVORA'
Rua Serpa Pinto, 45

Telef. 2015

EX"'!\.10DELO

, ¿_"�·:-:Z"�"'jzAn4-
PORTe

Rua Santo Ildefonso, 555
Telef. 52505

LISBOA
Av. António Aug. Aguiar, 5

Telef. 59979

, \
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No Bar ou na Esplanada .. ,.
Convide os seus amigos com

Simoranja
Que os deixará deliciados pelo seu

inte,nso aroma e sabor 'natural de Laranjada'
SIMOR4NJ4 O refrigerante das ELITES

É um produto SIMON'.

,

MANUEL DA SILVA PENA & IRMÃO
MADEIRAS - FERRAGENS - DROGAS - TINTAS

ESTALEIRO DE CONSTRUÇÃO NAVAL

... TEIJEFQNE 147 �

. VtLA REAL DE SANTO ANTÓNIO -

I CINEMA

SOCIEDADE COMERCIAL AIRI. L.DA
RUA TEÓFILO BRAGA

VIIi•• RIAI; 1!)E SARTO ANTOlno

FAZENDAS-MIUDEZAS
A casa que mais barato vende por as suas compras

serem feitas directamente às fábricas

COMENTÁRIO D E CINEMA

TRÊS FILIES n-E INTERESSE

" p sP t ; ,
hlL .. j .& ka 6

CAFÉ TRINDADE
!)E fOÃO eA.APETO TRlNOA!)E

CERVEJA A COp'O
MARISCOS

CAFÉ CRE"ME <FAEMA>
AGUAS MINERAIS - REFRIGERANTES
Praça buls, de (iamões

"R_II f>! MONTE caORf>O '

It. VliULTIER & C."
AI'OHIO dolo BOB"

$ (

FARO
MERCEARIAS -- LOUÇAS - VIDROS

st _,.

TI""

[!]----� "DEPOIMENTO'"IAMINHA1 '
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I Perguntas - me,DOMINGO querida amiga,
porque não es-

crevo nesta agenda que me ofere­
ceste. Comecei hoje e continuarei
a fazê-lo sempre que necessites
de mim. Tinha já uma carta escri­
ta sobre a minha mesa de traba­
lho e, como deves calcular, foi es­
crita propositadamente para ti.
Rasguei-a. Sabes porquê? Era uma

longa história que tu não compre­
enderias. Uma história de amor.

Rasguei-a. Eu sei que tu não acre­
ditas nestas coisas, nestas histó­
rias de amor. Eu acredito, porque
estou apaixonada.

I· lOque me pe-SEGUN DA <tes, é muito fá-
cil. Escuta:

'quando limpares um fogão ou

qualquer outra coisa gordurosa,
enche de sabão as unhas para que
'não -fíquem pretas e sujas. Des­
casca sempre, com as mãos mo­

lhadas, as batatas, cenouras e
frutas porque assim não ficarás
com as mãos manchadas.

I TERÇA I
As batatas cozidas

.

com casca, deseas­
---,_"'" cam-se melhor, pas­
sando-as da água fervendo para a

água fria. Juntando um pouco de
vinagre na fervura de batatas Ve­
lhas, elas não ficam escuras. Não
esq uecerás ?

I nUARTA1 Para conservares
"<. melhor o leite de

.

um dia para o

outro, deita-lhe um pouquinho de
sal, mexe bem e guarda-o em Va­
silhas mais largas que fundas.

I Qu INTA I �ens frieiras, que­
, rida amiga> Deve

._--....: ser horrível. Que­
res um conselho? Presta atenção:
Junta a uma chávena de terebinti­
na de Veneza uma colher de azei­
te e outra de cera, dissolvendo,
esta mistura em calor brando.
Usa-a, ao deitar, aplicando-a com
uma colher de pau e embrulhando,
depois, as mãos em panos de li­
nho.

I SEXTA I
bizes que ,?S t�us

.

espelhos nao tem
---- brilho. Experimenta
díssolver.gêsso em água e vinagre
e humedece-los ligeiramente com
esta massa, enxugando-os, em se­

guida, com uma toalha fina, e ve­
rás o brilho que lhes consegues
dar.

.

I Á
'

I
Tens razão. Vou

S BADO tentar escrever
----- outra carta, outra
história de amor, outra, não, a
mesma história. Depoís., talvez
dentro de dias, ta mandarei. Sim?

.
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Dentro de dias serão postos à ven­
da os cadernos DEPOIMEMTO que
se propõem trazer até junto do gran­
de público a opinião antorizada e

esclarecida de reais valores portu­
¡fueses sobre problemas vários da
vida portuguesa actual,
Procura-se, desse modo, tornar

bem viva e operante il cultura dos
portugueses e chamar para os pro­
blemas vitais da Nação -e dessa me­

ma cultura a atenção que deles tem
andado tão divorciada.
A série de cadernos DEPOIMEN­

TO constituirá uma vasta explana­
ção de idéias e de conceitos, formu­
lados com os olhos pestos'ne engran­
decimento da Pátria, hão-de retlec-.
tír-se na estruturação da vida por­
tuguesa, contribuindo para necessá­
ria elesação do seu nível em todos
os campos. DEPOIMENTO será um

amplo repositório dos anseios e das
questões primárias da nossa exis­
tencia como povo que desesperada­
mente luta pela evelucão¿
T>EPOIM!l'tO, DENTRO DE DIAS
A' VENDA, AO PREÇO DE 1$50,
EM TODAS AS LIVRARIAS DO
PAl'S •

•
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SJUIJlRll
A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO­
PORCIOÑA UMA
BARBA BEM fEITA,
DE CORTE SUAVE,
E AGRADÁVEL E
LHE OFERECE NO­
TAS DE 500S00
100SOO 50S00 E
20$00 I"SE EN­

CONTRAR A
SENHA SAHAIIA
TROQUE-A PELO
PR�MIO CORRES.
PONDENTE

ta\,�.

Agen te Dis tri tal:

José Dias Costa Júnior
'l'ELI!lFONZ 807
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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

NE¡vI sempre, cá pela pro- evasão que, hoje, o cinema
víncia, os públicos mais que qualquer outra ar­

(cultos ou não) estão aptos te favorece.
a saber antecipadamente se Eis porque entendemos
determinado filme reune ou dar uma pequena notícia de
não condições que satisfa- três filmes recentemente es­

çam o seu próprio gosto de treados em Lisboa, perfeita-
cinema. Isto deve-se, em mente susceptíveis de pas­
parte, à falta de um escla- sarem

/desapercebidos nas

recimento sério sobre o va- nossas salas, mas para os

lor real e específico de ca- - quais chamamos desde já a

da filme. Na generalidade, atenção das pessoas que no

para a grande maioria dos Algarve se interessam por
públicos, a cotação de um cinema capaz de dizer q ual­
filme processa-se a partir quer coisa. São eles cTOU­
da categoriadas vedetasque REIRO»; de 'Carlos Velo,
o interpretam, das semanas e cUMA AVENTURA EM
de exibição que a fita con- VENEZA», de Roger Vadim
seguiu na estreia em Lis- e eSAYONARA .. de Joshuo
boa, das críticas mais ou Logan.
menos tendenciosas da im- Se não era fácil deixar
presa e da opinião mais pu passar este último, de tim
menos suspeita de algumas realizador que já nos deu
pessoas que conseguiram cPiquenique. e �Paragem
ver o filme em primeira de Autocarros" (dois filmes
mão. que o público português
Claro que, quase sempre, apreciou) o mesmo não

os filmes cujo valorização aconteceu em relação aos

assentou nestas basés, não outros,'

sãç os melhores nem tam- CarlosVELO e RogerVA­
pouco, por vezes, os mais DIM: um espanhol e outro

representativos de determi- Irançês, eram até agora ob-
nado género, espécie, esco- solutamente desconhecidos
la ou tendência. São sim, no nosso país. Entanto, Ve­
quase sem excepção, os mais lo é já um dos poucos gran­
convencionais, aqueles em des de Espanha. No seu Iil­

que melhor se condimenta- me, baseado na biografia au­

ram os ingredientes gratos têntica de Luiz Procuña,'
ao gosto popular - uma vez Velo tenta a desmistificação
que o critério cinematográ- do toureiro - acção que
fico da grande maioria do devemos reconhecer teme­

nosso público está ainda rária, dado que em Espanha
bem longe de afinar pelo a tourada rivaliza em inte-
melhor resse com o futebol, e os

A
e-

•

• - grandes toureiros são ido-
ssrm, acontece muitas <,v�- 'los das multidões ébrias do

zes passarem desapercebi- (d d hdes filmes de-interesse para" sangue o touro ou o o-

I"
" d' mem) que manoha nas tar-

aqu� as pessoas 9ue pe em des de domingo o solo es-
ao Cinema algo diferente da caldante da arena. Mas o

toureiro não é um Deus, é
um homem. E como tal tem
medo. Não há mais heroís­
mo no toureiro. Há um ser
derrotado que sofre a an­

gústia da sua condição hu­
mana, escravo da engrena�M.rodo I.' it maio; S8· gem que o tomou.E o filme

VIL. REAL DE SANTO ANTÓNIO termina com uma interro-
.... � iiieOiiiral· gação trágica posta na boca

do ptotagonistaZ cE no pró­
ximo domingo, que será de
mim?,. ,

�tJma Aventura em Ve­
neza» é, salvo errol o sexto
filme de Vadim, mas o pri­
meiro q ue corre em Portu­
gal. Vadim é um novo ê um
inovador, A sua posição em

i relação 1\0 cinema é a de
: procura. Vadim é um nome
: a fixar. E o seu íilme pren­
¡ de e arrebata porque a lim-
guagem de Vadim ê uma

linguagem/nova e dina-mica.
Há sempre um moço nos
seus .filmes, Não ° deixe­
mos correr em vão.
Por Ultimo, cSayonara».

, Ji Logan mantem a denün­

I cia da sociedade americana,
; começada em «Piquenique.
I e continuada em eParagem
í de Autocarros, --- ambos ao

i
ao principio peças de tea­

I troo I Desta vez J. Logan
I transporta-nos ao Oriente,
pondo-nos em face de duas
civilizações, O conflito ge­

, rado é nm libelo mais con­
I

tra o racismo que permane­
ce actual nesse admirável
pais que os EE. UU. pode­
riam ser, se os Logan Iesse-

. me comprendidos, «Sayona­
,

ru é uma obra post-macar­
tismo. Dantes não teria si­

i do possível, E, Sobretudo}
. «Sayonara. é un admirável
filme de amor.

.
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PenSão-Restaurante. '

Costa ô'Oiro"
e máquinas para·:

LAGOS

,MATERIAL DE INCENDIO

ENPANQUES-INSECTICIDAS
ARTIGOS AUTO - MOTORES
TUBOS-FERRO

Layonra, Moagens, Lagares, etc.

OM aa" " 114 H.i!.-a.I!OIHI.P.M.
1101 •. ' L, •••••••••••• 55 If,p¡- 1.200 R.P.M.
a03 Il " lio ii.P.- 1.200 R.P."'.
to.. I .. ,' , .• ,. -. ' , tilO H.P.- 1.100 R.P.M.

Ma .411 '. , ¡ I •• , ' •••••• "S!25 H.P.- 1.100 R.P.I'r'I •
•

l&.!.¡tRESE�1''''N1·1:8·IC_ s..... 1'W'X'cS x..DA..
x..XSlIIO& - COX�lIIlRA - POlRTO

1'ILA REAL DE:SANTO ANTÓ!(I0

AS CliVES DO GUISDIIiNII
DE VICENTE

TELEFONE
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CAFÉ'RESTAURANTE
O MELHOR DO GtNERO NO ALGARV�

TABACOS NACIONAIS E ESTltANGgIltOS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
>

Agradece a visita de V. Bx.a e recomende a nossa casa ds pessoas suas amigas

ESTE RESTAURANTE ESTA RECEBENDO d�AN·
DES BENEFICIAÇÕES, FICANDO COM UMA SALA
RESERVADA PARA CASAMENTOS E BAPTIZADOS

- ...�

VINHOS DE MESA VERDES E MADUROS
�- DAS MELHORES QUALIDADES --'

ee.eo

Arlu"lIle "listo J8rltal dII 1.I'IIr1d6
..-_.. ......_IIíiiI -= : Ixpal1ilão é¡';' todo ei fI.rll.
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l:ht1oenos H e �ofé Comemorações do 28. de Maio

QUASH 1\MARGe Acampamento da MOCldadePortuguesa
Conforme oportunamen- além dos filiados presen­

te noticiámos, realizou-se .tes, teve a assistência de
no passado dia 1 de Junho numerosas individualida­
um acampamento da Mo- des, que expressamente ali
cidade Portuguesa, no Cas- se deslocaram para o efeito.
telo de Castro' Marim, para Após a Missa campal, os
comemorar a passagem do visitantes, percorreram de­
dia 28 de Maio. . moradamente o acampa­
Na parte. da manhã, pe- mento, tendo tido palavras

las 11 horas, teve lugar de louvor, pelo seu 'asseio
uma Missa cam pal, que e aprumo dos filiados.

bisbilhoteiras, otoem tanto do
que se diz, dos boatos que cor­

rem, que não podem viver noutro
clima. Precisam de ouvir cons­
tantemente atoardas e mentiras,
de contrário esiotram, Uma des­
sas criaturas de Deus encontra
um amigo e desfecha-lhe a per­
gunta que lhe baila permanente­
mente nos ldbios:
- Então que há de novo? NãO

contas nada de novo?
� Tudo como d'antes, quartel

general em ·Abrantes ..•
- Que diabo I Alguma coisa

hás-de saber I
O' homem, iâ te dtsse, não

set nada.
- Não sabes tu outra coisa •..

Desembuche para aí••.
= Pataora.
- Conte alguma coisa, mesmo

que sela verdade ...
�Pelo didlogo se vê que efa a

mentira que a criatura desejava
Deta e para ela vive. O mais não

conta, ou só por excepção se

constdera, Essa atitude nos faz
lembrar aquela extraoagante to­
lerância qué tudo tolera, o mal...r
e até mesmo o •..bem.

SE ••• (MAS NÃO É

O DE KIPLING .•. )
Se um rapaz se te dirigir,

apresentando-te os seus projec­
tos, o munda das suas aspira­
çc5es, a obra que realizou, rece­
be-o com seriedade, Nada ttson­
geia mais o prtnctptante do que
ver-se recebido como quem re­
cebe um homem feito. Ainda não
é homem, mas gosta que como
talo canslderem, Por esse pro­
cesso, ganhas um amigo, e pre­
paras, sob bons auspícios, um

homem futuro.

aconselhar a filha e o pai olhar
de frente para o futuro da sua re­

forma e a criada ter passado ao

segundo, plano, isto é, ter ficado
.

em casa, o tal desconhecido fazia
já parte da mesa fatídica, enta­
bulando conversa com ela, rindo
abertamente com a mãe e baten­
do amigávelmente nas costas do
pai :__ e pagando a despesa que
além dos cafés era agora refor­
çada com um prato de bolos. E,
o amor, natural, fluído, brotou e

alastrou no coração da apaixona­
da - dessa rapariga que sempre
idealizara um ombro amigo .para
descansar, um ombro diferente,
um ombro dum engenheiro, e ele,
o desconhecido, era engenheiro!
As reuniões cessaram, momen­

tâneamente, no café, e iniciaram­
-se em casa dos arbustos-talvez
a primeira oportunidade de a

criada vestir um avental branco e

decente.
As vizinhas emprestaram-lhes um

serviço de chá e a reforma do pai
.assegurou-lhes três ou quatro
Jantares daqueles jantares sinté­
ticos - e acabado o jantar o se­
nhor engenheiro levava-os a pas­
sear no seu Taunus abrindo as

gueías do rádio e puxando a an­
tena do mesmo, que balouçava ao
vento.

.

Após duas semanas terem pas­
sado, e nessas duas semanas já
eles falavam e namoravam sózi­
nhos na janela da sala de [antar,
a mãe, o arbusto-mor, quiz ir pas­
sar o fim-de-semana para B. ({ca�a
do campo» do futuro genro que,
segundo ele disse, ficava para os

Estoris ....,. e naquele sábado, um
sábado trágico, tudo se desven­
dou: mas oiçamos a história.
Manhã cedo, não fôssem as vi­

zinhas enguiçar o passeio, foram
todos de abalada - ouvindo pela
estrada fora, o programa radio­
fónico da manhã. Chegados que
foram ao tal ponto dos Estoris o

engenheiro não encontrou a cha­
ve da porta da «casa do campo.
mas, já que ali estavam, iriam
passear e almoçar=-o que contra­
nou a menina.

Almoçaram numa pensão imun­
da, o que deu aso a um amuo da
mãe e reparo do pai, porque nas
de melhor categorla não tinham
encontrado mesa, e no fim do re­
pasto, em que. o pai teve de alar­
gar o cinto das calças, o enge­
nheiro pediu licença e foi teleío­
nar para qualquer amigo que ti­
nha um molho de chaves, e, qual­
quer delas, serviria na fechadura
da porta da «sua» casa-ideia que
foi acolhida som risadas de som
estereofónico a quatro bandas. O
tal amigo estava em casa, tinha o

molho de chaves, mas não podia
andar pot' ter fracturado, dias art­

tesl uma perna, é o engenheiro,
pedindo desculpa, deliberou it a
casa do pobre amigo, visitá-lo e
e procurar a chave-pelo que og
três arbustos ficaram quietos El
mesa da pensão, até ele regressar,

.

Bu não estava lá e só gosto de
falat' com conhecimento de sau­
sa, mas o engenheiro nunca mais
apareceu, e pot não ter lá estado,
também não sei COniO é que foi
resolvido o pagamento do almo­
ço e o regresso à capital - mas

posso afirmar que a mãe resolveu
procurar o futuro genro na sua
residência, aqui em Lisboa, a fim
de lhe pedir eltplicações¡ já qUe o

pai não servia para essas coisas.
E quando o procuravam, tiveram
que fugir apressadamente, po �
que It mulher qUe as recebeu era,
afinal, a mulher do «engenl1eiro»,
e o engenheiro, efa um simIlIes
lavador de àutom�veis I

...........c .......,..........

Aqueles quatI'll arbUstos cafe­
zeirll8 que ttão produzem café, to-
das as noites; inalteráveis e domi- ""B-E"'B=A"¡;¡¡¡;!!ie.¡¡¡;-..

·
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ttilndll o café lá do alto do Varan-

4im, petftlanecem fiéis ao seu

idealismo -até qUe l1ajá um novo

«engenheiro» qUe Os cUnvi4e para A QUAl..êlUÊR Hd�A.
um noVo passeio á ullla ilusória M A a s Êt S À S o M •

casa de canipO I
E a criada; essá continuará a

bocejar, enquanto a menina não
encontrar um ombro com cheiro
de categoria - que trtate a fome
aos quatro arbustosl

Imílio V.lonSo

«OS CAFEZEIROS II

CHAMAM-LHES -«os -cafezei­
ros, quatro arbustos' de car­

ne ·e osso que não produzem
café, pelo contrário, bebem-no
fresco e aromático, em copo o�
em chá Vena - magestosamente
sentados no varandim daquele ca­
fé elegante lá do mau bairro.
O amigo Leitor talvez não acre­

dite mas o arbusto-débil, é o pai
-encarquilhado e indolente, sem
vontade própria nem aspirações,
que vegeta para cá e para lá,
agarrado à estafada reforma com

que paga aquela despesa diária; e
talvez também não acredite que o

arbusto-mor, é a mãe=-pequena e

toda ela cheia .de gaiatices, tra­
jando qualquer pele. que já teve
categoría de olson, mantendo ali
na mesa a personalidade e a linha
de quem vive á larga sem preocu­
pações. Seguem-se lhes os outros
dois arbustos: a filha e a criada
- e nós todos vamos acreditar
neste retrato individual que se se­

gue.
A filha (o arbusto-montra), já

ultrapassou a casa dos trinta, lu­
tando, coitada, contra a loucura
de ter de fazer anos todos os anos

-moçotona sem aspecto exterior,
gorda e achacada, que outra coi­
sa não faz <senão pavonear-se e

que, acreditem, já namorou; na

escada, à janela, à mesa do café,
mas ... continua solteirinha por­
que, claro, o tipo do homem ideal,
coxo ou careca, mas de posição,
de preferência engenheiro, ainda
lhe não apareceu, e, que diabo, a
pequena ainda tão nova! A criada
(arbusto-faminto), é quem sofre
as consequências; trata-se de uma
velha quase centenária que incar­
na a figurá trágica e tétrica .de
um domingo sem sol-porque ela
sabe o que vai lá por casa.
Tirado o retrato aos quatro ar­

bustos, vou contar aos senhores
a história do pecado deles terem
nascido: olhemos o pai-continua
a ler o jornal; a mãe: segredou
agora à filha UQ1 «aquele, filha, de
casaco clare, olhou fixamente pa­
ra ti», e põe-se a olhar em senti­
do contrário, porque ela não gos­
ta dos parvos que olham para a

filha; a filha: deita o braço sobre
o varandim e faz tilintar a pulsei­
fá; a criada: abre a boca e come­

ça a bocejar - tem fome.
Lá em casa, as coisas correm

. m81: a reforma do pai não traduz
nada à letra, por mais que se lhe
dê o lamiré. A pobre da criada
vê-se em palpos de aranha para,
dlàriamente, tapar aquelas quatro
bocas famintas, Incluindo a sua, e
aqueles quatro buracos oriundos
da barrlga, incluindo o seu, fa·
zendo uma autêntica sorte com

papelinhos e muito malabarismo
aos escassos e míseros escudos
que se lhe agitam no bolso do
avental. No mercado municipal,
não tem já aquela popularídade
de outrora, desde que as vende­
deíras verlñcaram aquela série de
balões de oxls;lénio que iam lá por
casa, e a pedincha do «carapau
para o gato», da «alface para, o
grilo» ou da «folha de cOUVe pa­
ra as galinhas» - isso, senhores,
passou de moda. .Por isso, ela, a
criada que boceja com fome, está
velha e .cansada, farta de lutar
por uma causa perdida há longo
tempo-sacrifício e miséria, por·
�úê? Ah! Como ela sabia, se sou·
1)esse escrever, editar um roman­
ce com aquelas três personagensl
Bom. ela n.ão entraV!! nesse qua­
dro de miséria-só a IiU!! senltora,
o senhor e a menina.
E a pobre velha, p¡!ssl!lva I!Issl111

SObre os transes diffeeis, eDitae­
guindo, mllagrosamertte, tingir os

ptatos com sopa e na travess!!.
escondeI' as ramagens da Iloree·
tana com quatro caràpans fritos I
No varandim do café, li farsa

eontinua: os «garotos» em cltáve­
tia ou ss «bicas» fumegantes;' são
ornamentos indispensáveis-e to-

fdas as noites, quer choVa quer
aça luar, aquela mesa, como um
reduto imbatíVel, é deles, é o tilti·
mo trunfo da «menina», trunfo já
Velho e desacreditado, mas que
pode servir de rede a qualquer
I'apalvo-e até o criado lhes dá o
rótulo de Vossências e pede, dis.
cretamente, ° pagamento dos ca·
fés atrazados!

d
Um dia, entrou um desconheCl­
o no café ele�ante e espraiou o
olhar sobre toáas as mêàl'tSj olhou
uma p�r uma e registou na cabe­
Ç!! florIda com caracóis brilhan­
tes, as candidatas a casamento,
O arbusto-montra passou, aos
olhos dele, por menin!! capitalis­
ta e filha única - e o idflio come­

çOlu, tempestuoso e romântico, do
ba cão para o piso inferiol' e vi­
ce-versa, �roca de olhares que fa­
lavam mat� do que a boca, sorri-
80s brancos e gestos disfarçados
que nós todos, os do piso lateral
registávamos.

'

Mais tar4e, depoi\'l de Il mãe

PANELAS DE BARRO

& pANELAS DE FERRO

Mal andamos, se passarmos
a vida a sonhar, a [umarôpto
entre gente activa, a acastelar
ilusões entre homens práticos, a
criar ttcçoes num mundo todo
objectivo, a devanear románti­
camente entre lobos humanos.
A intimidade do sonho acorda­
do com as brônzeas tetas da
realldade, redonda sempre na

repetição do apólogo das pane­
las de ferro seguindo lado a la-
do das panelas de barro, na A carta não hã-de ser disser­

força da correntes quando mal tação nem inteiro descuido. Pa­
se precatam, ficam reduzidas a ra ser de' real agrado, o estilo

cacos, e sâo atiradas para as epistolar será desataviado como

funduras do rio. quem conversa, sem dar a im-

Num mundo de gente de olho pressão de rebuscado, trabalha­
vivo e pé ligeiro - temos de pôr' do, violentado na expontaneida­
cobro ao devaneio, ao sonho, à de. As pessoas sem cultura raro

llusão, e abrir bem o esptrito pa- sabem escrever uma carta, da­
ra a realidade circuniacente, quetas que merecem figurar nu-

O outro dizia: em Roma sê ma antologia; mas as que forem
romano. Nos diremos: entre multo cultas terão de esquecer­
acordados não durmas. -se de, que o sao, para que o es­

tilo lhes corra espontâneo, aa

sabor das circunstâncias. A nao.

turalldade, a fluência. a elegân­
cia sem artifício, o coração ao

pé da boca, a boca iunto do co­

ração, o humano integral, talo
clima próprio do estilo eptstotar,

CONFERÊ:NCIAS E OUVINTES

ESTILO EPISTOLAR

Um aspecto do acampamento da Mocidade Portuguesa no Castelo de Castro Marim

JOSB dOS Bantos marquIs A INAUGURAÇÃO DA

Por motivos da sua vida preíisaío-
II EXPOSICAO FILATÊLlGA

naI, fixou residência nas Caldas da
Rainha o nosso prezado colaborador
sr, José dos Santos M�rques, que ul­
timamente desempenhou com mui­
to brilho e inteligência ocargo de se­

cretário de redacção de uOs Trans­
portes» «,

LOCAL

.

Pelas 15 horas de terça-feira,
día 10 do corrente, foi inaugurada
pelo sr. Pedro Martins. Socorro
Vice-Presidente da Câmara Mu­
nicipal desta Vila, a II Exposição
Filatélica local, que funciona co­
mo oportunamente notfciamo�, no
salão de bilhares do extinto Café
Centeno, à Praça Marquês de
Pombal.
No acto falou em primeiro lu-

. gar, em nome da Comissão Or.
ganizadora, o sr, Júlio Mendes,
seu dedicado presídente, que de­
pois de agradecer ao sr, Vice-Pre­
sidente da Câmara a honra que

. constituía a sua presença abor­
dou as finalidades do certame.
Falou a seguir o sr, Pedro Mar­

tins Socorro, que disse correspon­
der com sincero prazer ao amã­
'el convite que lhe para feito, por
ser a filatelia um passatempo al­
tamente instrutivo e benéfico, pe­
la larga cópia de conhecímentce,
tanto geográfico como histórlc08.
que traz aos seus cultores. Acres.
centou que devido à exposlçfto fo.
ra informado de um detalhe multo
curiosa sobre a história de Santo
Ant.ónio de Arenilha - úma -cUs ..
posição tomada em 1542 por'D
João IU, e depois de felicitar o�
componentes da ComissAo Orga­
nizadora, pela sua Iniciativa "er­
dadelramente feliz lembrou o
feriado que, decorria, o Dia da
�aça, cque enaltece o muito que
fizernos pelo munde, descobrindo,
e,anS¡elfzando, colonizando e tra­
balhando-eJoe.sta del per Lu.l­
tanas'»
A seguir foi franqlleadll a �_

posícãó, a que presidiu manifesto
bom gosto, na decoração e dispo.
slção dos muitos quadros apre­
sentados, a qual encerraré osta
noite.
...�----_.......,.

••• E ATÉ ,MESMO O BEM

Há pessoastáo naturalmente

PORTO

Herniados RAI N HA
SANTA

.

aE&AUEURGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­
te todas as HÉB.lIIAS, aBIU,tl'·
BURGE!u é garantida com as­

sistência técnica eratuiti. pelo
INSTITUTO HEBNIARIO rOI­
TUGUtS. Largo do Mastro, :39

Lisboa Telefone S 39 54

Uma conteréncta aproveita
. geralmente multo mais a qu�
faz do que a quem a ouve. Quem
a fa� -'para bem de desobrigar
dela - estuda o que ainda nao

sabta, ou aprofunda aquilo que
id lhe era [amtltar, Quem a

.ouoe-a, quase sempre, num es­

tãâoilemelo-dono, ña Clave da
tndtferença, e, se ignorante en­

trou, sábio não saiu.
Hd conterénctas que, ouot-tas .

uma. pessoa, é o mesmo que to­
mar

.

narcótico às colheres de
sopa. E é isso sempre culpa do
conferente'
Nem sempre. Nalguns easo«,

os ouvintes não mais incultos
que uma pedra lascada, e as

.oerota« que lhes deitam, prefe­
ririam efes a bolota. O franco
da fábulá, esgatavatando naes­

terqueira, em ves de mt/ho, que
procurava, encontrou a pérola
e toda a gente sabe do comen­
tarta desdenhoso que o achado
the mereceu. Certos ouotntes
também.por oeses, se costderam

logrados, porque o paladar lhes
pedia carrascâo e o acaso lhes
deu fino villho do Porto.

1),. C!rul malpllifll.

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •••

Surdos "
Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao a!cance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INBTl'l'U.

,TO lÍEBNIARIO PJBTUGtl'�S
Largo do Mastro, 29 � LISBOA

IDDI1IVlB .INBO
• CII

Vila Noya da 6ala

riiiiLiiãi
I

As melhores Untas para
navios de pesca e com6rc10

�M PORTIMlo

LaIa o "IOIlcIRS DO BLGRftYE'f
no C!AFt NAC!Iorutr.
===ena==

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito) .

TINTAS pARA A

tJONSTRU�¡O tJIVIL HBRDADB
N<' ALGARVE
Vende-se, denomfada

MQnte. do. Sol e anex:-as, ai­
tuada na freguesia de Alcou­
tim, com a área de 262 heca
tare!$, composta de boIlS ter­
ras de cultura, montado,
bastante olival, grande
amendoal em plena produe
ção, hortas com pomar da
laranjeiras e outras árvore's

Instrumentos - Mt!�icas"Pianos
Harmoniuns - Órgãos. Discos
=::::: Rádios Televisores "7' ..

"

.,
Gustddlo DardOSO P8falra ! G.ia; 6uOrs.
.Rua do ()armo. tl-ldS80A

(Fábrica. no Porto)

--

Dopositário !lesta Vila I

lllUEL DB BILYllOmll&DEI
AvenId. da. ".públlo.
- '1'.l.fol1. lA -

....... a .......

de fruto. com casa própria
poços com boa e &oundan
te água, em parte banhad

filo Rio Guadiana, com boD,1
onte de Habitação e de2

pendências agricolas, e tem
ligaç!io telefónica privati·
va n.O 1002 de Alcoutim.
Podem ser vista aoa do·

mhlgos, a partir de 28 de
Março.

, Dirigir proposta ao Dr.
J osé Gonçalves Fagulha,
Beja, que reserva o direito
de as não considerar, se nAo
lhe convierem.

c NOTICIAS DO ALCARVE»
VENDE-SE

i
EM TODO O ALGARVE

-

RAolC>S E TELEVISORES

NOPtcMEND
MODELOS-1959

Produtidos pela maior Fãbdca dé
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 6S - Telef. 76

\lila Real de Santo António

a

()INlifl�f)
Empresta - se qual�uer

quantia 51 hipoteca a 6%
lonSd prazO.

M. Palma & SilYa, L.da
R. S. Nicolau, 59-2.°
LISBOA
Telefone 586168

!
-BEBA-

KOPKE I�I
--
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linha que se estende de Castro Um dosprincipais problemas agrí- ce assim legítimo concluir que a
Marim e Vila do Bispo, passando colas-do Algarve que o Plano de arborização florestal é o principal
por SU Catarina, Querença, S. Fomento irá resolver. elemento de valorização' das .ex-,Bartolorneu de Messines, Alrnar- A associação «clirnace» própria tensas zonas serranas algarvias.
jão e Budens. Está englobada na das características ecológicas da Essa arborização trará, além do
meseta ibérica, com característi- serra xistosa apenas se manteve aumento da riqueza privada, be­
cas portanto continentais, prote- em pequenos núcleos, corno seja nefícios da maior importância co­

gendo o litoral' dos ventos frios no Barranco do Velho,. Vale do mo sejam: defesa e recuperação
do norte. Corvo e Boiça. constituída por. do solo; defesa dos aproveitarnen-
Nela há duas regiões distintas, montados .cuia produção de cortí- to agricolas da zona do litoral

sobretude devido às característi- ça, no entanto, é uma das melho- especialmente várzeas férteis dos
cas do solo: A Serra de Monchi- res do País e um sub-bosque em rios e ribeiros, possibilidade de
que e a serra xistosa. que prodomina o medronheiro manter em cultura arvense algu-
A Serra de Monchique(o Mon- Arbutus Une do ) que fornece mas parcelas da serra, corno os

te Cica dos antigos) constitui um quantidades apreciáveis de exce- pequenos vales situados ao longo
lacólito que atinge 902 m. na par- lente aguardente, A parte restan- das linhas de água e .que têm um
te mais alta (Foia). E' constituída te da serra é sujeita a um «ma- papel irnportante na VIda dos seus

por rochas graníticas do tipo ste- quis» pobre ou a culturas arven- habitantes; defesa das obras de
nite (foiaite) que aliadas à alta ses, em especial o trígo, cultura hidráulica agrícola em curso ou

pluviosidade, por efeito da altitu-, depradadora imprópria par a o a realizar-se, rnuitoprincipalrnen­
de, originam vegetação exuberan- meio, responsável pela intensa te o aumento do reservatório hí­
te com espécies que em regra só erosão que se observa, A mata drico na faixa litoral».
voltam a aparecer a norte do Te- que inicialmente -cobria toda a O aumento da área de cultivo
jo, corno seja m o .castanheiro serra tem vindo a ser destruída do Algarve e o mesmo populacío­
(Castanea saiioa) e o carvalho desde há muitos anos, posstvel- naI da serra.
robre (Quercus Robur), e espé- mente desde a idade pré-histórica Outro problema importante para
cies pomícolas melhor adaptadas .do homem pastoril, mas foi há o Algarve é o aproveitamento dos
às baixas temperaturas, corno a poucos anos que essa desvasta- sapais que ocupam superficie re­

macieira (Piras: Malus). ção tornougrande incremento com lativarnente grande (só no conce-
Pelo contrário, a serra xistosa, .

a Campanha de Produção de Tri- lho de Faro existem 5500 ha.),
constituída por xistos e grauva- go, Este é um dos principais pro- problema que já. não é novo, pois
ques do Carbónico com alguns .

blemas .agrícolas do Algarve que Silva Lopes em 1841 dizia: "Da­
filões de quartzo, de povoamento o Plano de Fomento irá resolver. queIles terrenos, que bordão as

aglomerado ou concentrado, tem S. Ex." o Subsecretário da Agri- costas dos mares' e das margens
car a c t e r

í

s t i c a s completamente .cultura, Eng." Vitória.Pires, abor- de algumas ribeiras, podem muito
distintas, formada-por montes es- dou há pouco tempo este Impor- -bern ser reduzidas a cultura, rou­
calvados com formas predominan- tante problema, dizendo: "Há uma bando-os às rnarés.» O aproveita­
temente arredondadas que se es- zona serrana. do Algarve para a menta destes terrenos não é no
tendem' em grande monotonia por qual é indispensável olhar com o entanto fácil, reveste mesmo re­
tado o lado, com declives. que maior cuidado devido ao estado latívamente maiores dificuldades
chegam a ser de 40 a 45% na re- de degradação em que se encon- do que o aproveitamento dosspol­
gião do barlavento, e onde por is- tra a maioria dos terrenos. Os tra- ders» na Holanda, devido à peque­
so o problema da erosão tem es- balhos realizados pelo Plano, de na quantidade de precipitação e

pecial acuidade. A desagregação Fomento Agrário revelam que dos à alta evaporação do litoral da
da rocha dá ericem a terrenos 500:.000 ha. de toda a província Algarve. Contudo, com a água
muito argilosos, lmpermeáW¡is e .apenas 155.200, ou seja cerca de preveniente de barragens a cons­

que por isso, ao contrário de 27%' têm presentemente aptidão truir na serra o problema pode
Monchique, não alimenta nascen- agrícola e 550.800 ou 70°/. corres- ser resolvido co� m�is facilidade,tes numerosas. Como diz Choffat pondem a solos degradados ou 'o que aumentara a area de culti­
"O contraste entre os xistos e a

.

em via de degradação e a terras Vo do Algarve em vários milhares.
ro c h a granitoide é sobretudo muito pobres cuja utilização flo- de hectares, permitindo albergar
admirável em Monchique, verda- restai ou agroflorestal em peque- o excesso populacicnal da serra
deiro oásis no meio de um deser- ,nas áreas .será a única possibili- 'à medida que esta for sendo ar­
to: Nascentes brotam por toda a dade do seu aproveitamento eco- borizada».
parte, enq uanto � região xistosa nómico. D,os.550. 800 ?a., q�e de- Ena.o Fernando 'Reis l!unhasó apresenta rovmas dessecadas. vem constituir o patrímónío flo- ,

A diferença é tão sensível que de restal apenas cerca de 55.400 es-

qualquer cimo da região xistosa tão arborizados e desses, 50.000 &8SI'D&I' a pro"ftll';I' IINo'!cin J. o ,llll'ftíV8"reconhecer-se-iam, perfeitamen- precisam ser repovoados para ali ,agili � ai � ,raa( ¥
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(CONCLUSÃO DA. I." PA.GINA) de exposições e representações I guesa, está num recorte de jor­
aos Ministros da. Justiça, fez-se naI bastante antigo, ,qu�, por fal­
sentir sobretudo na situação jurí-· t�de anot��ão e":I devido tel!lP�,dica da mulher em Portugal e na nao posso ja precisarqual fOI: E,
resolução dos problemas prisio- além dessas, apenas h o Palacio
nais com ela relacionados, deven- das Três Estrelas, por ernprés­
do-se-lhe, assim, além de outros timo de pessoa amiga, Mas, o

beneficios, a abolição da masca- que assim conheço e h é-me su­
cara penitenciária e a extinção ficiente para ter como absoluta­
do regime de silêncio, bem como mente exacta, justa e merecida
a melhoria das condições higíéni- a opinião da critica, que classifi­
cas das prisões femininas. A ins- cou Lutgarda de Caires, .� quan­
tituíção dessa verdadeira cruza- do da sua morte, como ja ante­
das que é o Natal dos Hospitais riorrnente, uma das primeiras
hoje em dia realizada com tanto poetisas portuguesas de todos <,!S
êxito pelo Diário de Noticias, tempos e uma das nossas mais
foi também iniciativ!,! sua, em qu.e no��veis prosadoras �e sempre.
pôs o maior entusiasmo e can- Aliás, c.omo �oetlsa Já I?� fo!,a
nho, conseguindo-lhe no seu profetIzada tal classificação

quando, em 1915, obtivera o pn­
meiro prémio da poesia nos jo­
dOS florais hispano portugueses
de Ceuta, com o seu lindo soneto

,

Ftorinna das- ruas, sem dúvida
um dos mais belos alguma Vez es­
critos emlíngua portuguesa,
A minha grande admiração por

Luthgarda de Caíres não resulta
I portanto, apenas de poder recor-

j dar romanttcamente as suas QLi­
, etnias como o primeiro livro de
Versos que li, e a funda imp res­

! são que causou no meu espírito
então a abrir-se deslumbrado pa­
ra as belezas e para os mistérios
do mundo e da vida; resulta tam­
bém de um relativo conhecimento
da sua obra e do, seu real valor,

.

êste reconhecido e proclamado
há muito pela crítica literária e

pela generalidade dos portugue­
ses cultos. E se é certo que foi
principalmente aquela recorda­
ção que provocou e deu cornêço
a este' artigo, não é menos certo

que me é possível, com razões
que não são meramente de ordem
pessoal e romanüca, justificar
os votos com que o encerro: .

Que a figurá desta ilustre vila­
realense comece a ser melhor co­
nhecida dos seus conterrâneos e

dos algarvios em geral! Que os

vilarea lenses saibam e consigam,
num futuro muito próximo, pres­
tar a expressiva e merecida ho­
menagem a que tem jus uni dos
mais belos espíritos nascidos na
-sua terra!

, Que o saibam e consigam, até
porque .•. Nem só de pesca e

conseruas otee O homem I Como
diria um ilustre amigo meu •••

Telhad:os ,de Lisboa
(COl!lI:lLtlS!O DA 1.& PAGIIIA', I teihados, vistos. do Castelo

lhados de Lisboa são telha- de S. Jorge? DeIxam esque­
dos de fantasia. cer os arranha-céus para a

Malo sol rompe do �ado parle ttortê da cidade. E o

da nascente do Rio tejo, a hortejo que: debruça .nu�
cidade cobre-se de singular telhado velhmho? Bela h­
virtude, a virtúde de ser ção<de tesário Verdei. flo­
Lisboa a tit:Jica q lie todos t�St gi1tos e tel�as pl;lttlda�.
conhecem. Os bairros lis- Telhados de LIsboa, estrelo

e entre elas, há cerca de boetás vest�m-Sé dê po�pa tas vielàs pot onde, lá no

5 t logo que o sol brilha .. Cart- alto, saltitante de telha em
anos, con a ...se a pon- tares pela manhã, simholIs- telha, 'os gatos chamam a

te de Odesseiche no li- mo dos'seus habitantes, dão aten�ão de quem passa ?u
por toda a cidade a nota quem de be� longe os aVIs­

mile da Provincia do poética que Cesário Verde ta num mOVlmentlJ demara
escreveu e Carlos Botelho, cado.

,

Algarve, na Estrada Na.. o pintor actual da movimen.. Cai a �t�va sobre a,.bair-
L tada cor alfacinha, está pas- ro. A vIsmhança retIra a

cional que de agos se sando às suas telas. Beleza roupa que durante a tarde

dl·rl·ge a Odemira e AI.. por toda a cidade. Os telha- se expôs num suave banho
dos de Almada são acolhe- de sol. Enchugou-se arou-

d d Sal 'Todos po dores' e poéticos. pa ditém duma janela. Ou-C cer O • II -

Vma cordenaQão panorâ. tra chama o seu gato e ain-

dem pois, observar a mica, estes telhados lisboe- ,da outra rega as sua flores,
tas, os de Alfama, da Mou- já dependuradas para a rua.

impecável resistência à raria, do Bairo Alto até AI- Que belo dia de sol. Vai

d cântara, dão uma fisiono- chegar a noite,.
Teler•.23690 L I S B \., intemperie e ecoração mia que é um beijo terno. O silencio cai. E contra

�����������••�������������������� Equandochovesobresestes �esoam, dos lados do Mi-

ço - aliás, qual o moço que, em
- Portugal 'e especialmente no Al­

garve, não faz versos? .. -, to­
dos eles sofreram marcada in­
fluência dessa primeira leitura,
pois a de outros poetas - e João
de Deus e João Júcio seguiram­
-se 10$10, nas leituras da minha
puberdade -, embora trazendo­
-me novas e mais fortes preferên­
cias, não apagaram de todo o des­
lumbramento da verdadeira ini­
ciação, que para mim foram os

versos de Luthgarda de Caires.
Relendo agora esse livro, não

me limitei, porém, a recordar -
e com que saudade! ... -, os tem­
pos já distantes da minha infân-

Inauguração do Largo luthgarda de Caires, nesta vila, no dia 18 de Abril_de 1937

cia, em que o conheci, e a funda' 'tempo resultados invulgares e re­

impressão que então me causou; percussão desusada.
lembrei-me, sobretudo, de que a Como poetisa, além de Glici­
sua autora era do Algarve e de nias, .que. foi o seu primeiro livro
que, tendo sido embora uma dis- eapareceuem 191O,publicou:Ban­
tinta poetisa e uma ilustre senha- detra Portuguesa, Papoulas,
ra, é presentemente quase ígno- Sombras e Cinzas, Violetas,
rada ou está praticamente esque- Pombas feridas, que contém, iun­
cida na sua provincia natal e tamente com versos, alguns. con-

-

mesmo na víla pombalina, onde tos em prosa, e Ines, em colaba­
de facto nasceu. E, todavia, por ração com Virgin a Vitorino e Na-,
tudo o que foi, ela bem merecida tívidade Gaspar; como prosadora
estar sempre presente na lem- deveu-sé-lhe: Dança do Destino
brança das sucessivas gerações (centos), Doutor Vampiro, (ro­
algarvias e vilarealenses; e des- manee) e Palácio das Trés Es­
tas últimas bem merecida, até, trelas (Ilteràtura infantil, Foi ain­
mais do que a simples homena- da autora do libreto da ópera
gem do seu nome na esquina duo Vagabundo, representada em
ma praça da vila, a consagração 1914, com musíca de Rui Coelho,
de um monumento, embora mo- e traduziu, em verso, A Reanl!a,
destíssímo como o. seria uma mo· de N. Roussel, E, segundo dii' a
deBta glorieta, numa ayenida aU Enciclopédia Portuguesa e l!ra.
jardim da sua terra. �ilei:a, Eto falscer, 1955, delltou Esteve em Quarteira,' a fim de

, Comefelto, Luthslarda de Cal!!es InédItos numerosostrabalhos, ert· escolher onde deverá ser instala·
é uma das mais d1st!ntas figuras tre elesl Anoitecendo (versos), da a 5�tação M.eteorológica, OJ
de mulher portuguesa, nao ape- Aroores Benditas (prosa), Aguas sr. prof. dr, Amorim P'erreira,
nas da sua geração, mas d,s todos passctdas (novelas), Lenda de lente da FacUldade de Letras de
QS tempos, E não s6 como poeti- Gn/ner (teatro); Ei Nossa Senha· Lhlboa e Director do Serviço
fltl, mas ainda como prosadora, ra de Lourdes (prosa). Meteorológico Nacional.
autora tilátral, jornalista e mes-

,
Oesta vasfà obra: de poetlsa: El A referjd� estação Meteorol6-

mo filantr0l'fÍ, Até Bob este últimtl escritora, apenas se ertContrárrt

I
gica des!ina-se a observações me­

aspecto, aquele qUe menos co· na tJ1inha estante, aS Oltcinia_s, teorológlcas pl,lra determinação
nhecido fic�u da: postétid�de, á que. foi of�rta ê é reCor?açãCl j' do clima I078�, para fins de ordem
sua acção fOl sem dúvida notáVel mUlto' querida de mSu Pall Pa- geral e tUr1sttca,
empreendida generosamente, nos paulas e Violetas, qUé hã muito I Espera-se que a nova Estaçâo
primeiros afias do regime repu- ános adquiri nUm alfarrabista, ,entre ainda este Verão em fun­
blicano, por meio da Imprensa e em. Lisboa; . El Bandeira Portu- cionamento.
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HU P8RIB DE QUHRTEIOR

Nãa só edificios, ,mas
também a maioria das
pontes que no pals se

tem construido desde hd
8 anos são pintadas com

Ponte de Odesseiehe
Os nos§os produtos não têm concorrência
em qualidade ma� ebt1Coftétn nos pteços dos

produtos de inferior qualidade
Tintas para todos os fins da ConstruçSo Civil

P89am informa9ões sem qualquer com·
promisso ao !)istribuitJor Geral:

v. T. MARTINS
Rua da Prata, 59-3,0 Esq.

_= t2 .. ; ,73

radouro de Santa Luzia. ,O!!!
trovadores. Oui tarras e via­
lás, Cantos numa noite de
.verão, Há fadistas de nOe

meada. Urn cheit"o a mare"

sia. Rompe It manhã e os

pregoeiros dão ás trevas dos
bairros o primeiro boni dia.
:gnche-se dé vida a 'cida ..

de que há pouco adormecia.
com um fado tocado pelos
cmoinas',. fadistas da noite.
Manha. de so1: miragem lá

do altoi telhados de Lisboa; o
Rio canta um uul, cores de
Lisboa são como tapete que
convida a passear por ele.
Quase se Unem e durám,
imortalizam a cidade.
Há nestes telhados. os

mais tipicos, qua,lquer coi­
sa de diferente a que erro

nâo será chamar-I hes a.

aguarela mais vivie da Cida­
de e a que mais traduz o

sentimento dos seus habi ..
tantes.

francisco Gota
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